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GEPLACEA:  IAA  ORGANIZA 
REUNIÃO  INTERNACIONAL  SOBRE  AÇÚCAR 


Realizou-se  entre  12  e 16  de 
outubro,  em  Maceió,  Estado  de 
Alagoas,  a XXII  Reunião  Plená- 
ria do  GEPLACEA  — Grupo  de 
Países  Latino-Americanos  e do 
Caribe  Exportadores  de  Açúcar, 
presidido  por  Eduardo  Latorre. 
O encontro  foi  patrocinado  pelo 
Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 
e contou  com  a participação  de 
22  países.  O Ministro  da  Indús- 
tria e do  Comércio,  José  Hugo 
Castelo  Branco,  abriu  o encontro 
falando  sobre  a situação  econó- 
mico-financeira do  setor  açuca- 
reiro, com  ênfase  para  os  baixos 
preços  do  açúcar  de  exportação. 
Além  dos  países  pertencentes  ao 
Grupo,  estiveram  presentes  o re- 
presentante do  Departamento  de 
Agricultura  dos  Estados  Unidos 
e das  principais  casas  corretoras 
de  açúcar  do  mundo. 

O QUE  É GEPLACEA 

O Grupo  de  Países  Latino- 
Americanos  e do  Caribe  Expor- 
tadores de  Açúcar  é um  organis- 
mo de  países  produtores  e ex- 
portadores de  açúcar,  responsá- 
veis por  mais  de  50%  das  expor- 
tações mundiais.  Atua  como  ór- 
gão de  consulta,  coordenação  e 
informação  para  os  países  mem- 
bros sobre  questões  relativas  à 
produção  e comercialização  do 
açúcar  e seus  derivados. 

Os  países  que  integram  o 
GEPLACEA  são:  Argentina,  Bar- 
bados, Bolívia,  Brasil,  Colômbia, 
Costa  Rica,  Cuba,  Equador,  El 
Salvador,  Guatemala,  Guyana, 
Haiti,  Honduras,  Jamaica,  Méxi- 
co, Nicarágua,  Paraguai,  Peru, 
República  Dominicana,  Trinida- 
de  e Tobago,  Venezuela. 


Durante  a Reunião,  foi  vota- 
do e aprovado  o ingresso  do  Uru- 
guai, no  Grupo. 

As  exportações  de  açúcar  são 
a terceira  fonte  geradora  de  re- 
cursos dessa  importante  região 
produtora:  são  quase  7 milhões 
de  hectares  de  área  agrícola  cul- 
tivada; abriga  cerca  de  650  usi- 
nas de  açúcar,  que  ocupam  dire- 
tamente 2,5  milhões  de  pessoas. 
A produção  anual  de  cana  per- 
tencente aos  membros  do  Grupo 
origina  28  milhões  de  toneladas 
métricas  de  açúcar,  10  milhões 
de  toneladas  métricas  de  melaço 
e 15  milhões  de  litros  anuais  de 
álcool.  As  principais  atividades 
do  Grupo  desenvolvem-se  em 
cinco  ramos:  Informação,  Capa- 
citação, Assessoramento  Direto, 
Estudos  e Relações  Internacio- 
nais. A participação  brasileira  no 
Grupo,  de  forma  direta,  se  dá 
com  a presença  do  engenheiro 
agrônomo  do  PLANALSUCAR, 
Antonio  Celso  Sturion,  Assisten- 
te em  Tecnologia. 

A PARTICIPAÇÃO  DO  IAA 

A coordenação  geral  da  Reu- 
nião, no  Brasil,  foi  exercida  pelo 
Assessor  do  Presidente  do  IAA, 
o Fiscal  de  Tributos,  Rubens  Pi- 
nho de  Freitas,  especialmente 
designado  pelo  Presidente  do 
Instituto,  José  Ribeiro  de  Tole- 
do Filho,  através  de  Portaria. 
Foi  constituído  um  Grupo  de 
Trabalho,  presidido  por  Rubens 
Filho,  que  executou,  de  modo 
incessante  e sistemático,  desde 
fevereiro  deste  ano,  diversas  ati- 
vidades que  fizeram  daquela 
Reunião  um  evento  de  categoria 
internacional.  Partiu  desse  Gru- 
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po  de  Trabalho,  a coordenação  de  to- 
do o apoio  logístico  necessário  ao 
perfeito  andamento  da  Reunião,  con- 
tatos iniciais,  checagem  e organiza- 
ção da  infra-estrutura  local,  para  re- 
cepções das  delegações,  planejamento 
e confecção  do  material  promocional 
do  evento.  Para  o êxito  da  Reunião, 
o IAA  contou  com  a relevante  parti- 
cipação da  ASPLANA,  co  executora 
do  evento,  através  de  Convênio  espe- 
cífico celebrado  para  esse  fim.  Vale 
ressaltar  a participação  do  DAP  (De- 
partamento de  Assistência  à Produ- 
ção), na  pessoa  de  Maria  de  Nazaré 
Pinho  de  Assis  e do  PLANALSUCAR. 


Na  sessão  de  encerramento,  dis- 
cursou o Presidente  do  IAA,  enfati- 
zando a importância  da  existência  de 
organismos  oficiais  que  objetivem  o 
planejamento  da  atividade,  no  que 
toca  ao  volume  de  produção  a ser  ex- 
portado e definição  de  preços  dos 
produtos  derivados.  Finalizando,  dis- 
se que  os  países  que  compõem  oGE- 
PLACEA  deveriam  adotar  uma  polí- 
tica de  fortalecimento  da  instituição, 
para  encontrar  o diálogo  no  sentido 
da  abertura  do  mercado  internacional. 

DOCUMENTO  FINAL 

Ao  final,  foi  divulgada  uma  decla- 


ração que  sintetiza  as  principais  reso- 
luções do  evento:  condenar  as  medi- 
das protecionistas  da  C munidade 
Econômica  Européia  e dos  Estados 
Unidos  da  América,  que  deprimem 
os  preços  internacionais  do  açúcar  e 
as  receitas  de  exportação  dos  países 
menos  desenvolvidos;  alertar  os  EUA 
sobre  os  efeitos  (para  os  países  do 
GEPLACEA)  da  diminuição  constan- 
te das  importações  açucareiras;  e re- 
chaçar o uso  de  medidas  discrimina- 
tórias comerciais  nas  relações  inter- 
nacionais. 

A íntegra  do  pronunciamento  do 
Presidente  do  IAA  está  na  página  44. 


MINISTRO  GARANTE  CONTINUIDADE  DO  IAA 
E FORTALECIMENTO  DO  PLANALSUCAR 


O Ministro  José  Hugo  Castelo  Branco,  o Superintendente  Geral  do  PLA- 
NALSUCAR, Antonio  Carlos  Garcez  Pereira  Júnior,  o empresário  Jarbas 
Elias  da  Rosa  Oiticica  e o Presidente  do  IAA,  José  Ribeiro  Toledo  Filho, 
diante  de  mostruário  de  publicações  editadas  pelo  PLANALSUCAR. 


Em  entrevista  coletiva  concedida 
è Imprensa,  em  Rio  Largo  (AL), 
o Ministro  da  Indústria  e do  Comér- 
cio, José  Hugo  Castelo  Branco,  afir- 
mou ser  absurda  a idéia  de  se  extin- 
guir o Instituto  do  Açúcar  e do  Ál- 
cool e que  o Programa  Nacional  de 
Melhoramento  da  Cana-de-Açúcar  já 
apresentou  excelentes  resultados  e 
tem  que  ser  fortalecido  cada  vez  mais. 

Respondendo  com  objetividade  às 
perguntas  dos  jornalistas,  na  sede  da 
COONE  (Coordenadoria  Regional 
Nordeste  — PLANALSUCAR),  o mi- 
nistro disse,  textualmente:  "Essa  no- 
tícia de  extinção  do  IAA  foi  resultan- 
te de  uma  proposta  do  meu  anteces- 
sor. Quando  fui  nomeado  pelo  Presi- 
dente José  Sarney,  assegurei,  logo  no 
dia  seguinte,  a manutenção  desse  Ins- 
tituto". 

Em  outro  momento  da  entrevista, 
José  Hugo  disse:  "O  PLANALSU- 
CAR, nestes  poucos  anos  de  existên- 
cia, já  promoveu  um  extraordj^rio 
desenvolvimento  de  nossa  indústria 
sucro-alcooleira.  Ele  é,  hoje,  uma  òr- 
ganização  que,  realmente,  pode  en- 
cher de  orgulho  todo  o povo  deste 
País". 
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Sobre  o IAA,  a pergunta  do  jorna- 
lista foi  formulada  assim:  "Os  produ- 
tores de  cana,  açúcar  e álcool  ficaram 
apavorados,  quando  se  falou  da  possi- 
bilidade de  extinção  do  IAA.  O que  o 
Sr.  tem  a dizer  sobre  o assunto?" 

O Ministro  argumentou:  "Nós  sa- 
bemos que  o IAA  não  tem  apenas  um 
grande  sentido  econômico.  Não  é tão 
somente,  um  importantíssimo  órgão 
na  área  da  economia  deste  País.  Mui- 
to mais  que  isto,  ele  tem  um  profun- 
do sentido  social". 

E o Ministro  continuou:  "Nós  sa- 
bemos das  disparidades  existentes  en- 
tre o Sul,  particularmente  São  Paulo, 
e o Nordeste,  juntamente  com  Minas 
e o Rio  de  Janeiro.  Não  existe  a me- 
nor condição  de  competitividade  en- 
tre a capacidade  produtora  de  São 
Paulo  e a dos  outros  Estados,  por  vá- 
rios motivos  de  origem  histórica. 
Então,  o que  precisamos  é criar  con- 
dições para,  primeiro,  assegurar  a so- 
brevivência do  setor  no  Nordeste  e 
em  Minas,  por  motivos  de  natureza 
social:  não  se  vai  "botar"  no  desem- 
prego cerca  de  dois  milhões  de  brasi- 
leiros. Então,  o Instituto  é,  para  mim, 
coisa  sagrada". 

Continuando  sua  argumentação, 
José  Hugo  afirmou:  "Precisamos  re- 
pensar o Instituto  e,  não  só  ele, 
mas  todos  os  órgãos  do  Ministério. 
E,  não  só  hoje,  mas  sempre.  Hoje, 
e daqui  a cinco  anos.  Vamos  repensar 
todos  os  órgãos  da  administração  pú- 
blica que,  com  o tempo,  vão  ficando 
anacrônicos,  não  respondendo  mais 
às  suas  finalidades". 

O Ministro  afirmou  também:  "Te- 
nho mantido,  com  o Sr.  Presidente 
do  IAA,  inúmeras  conferências  e reu- 
niões, procurando  encontrar  uma  fór- 
mula de  dar  ao  Instituto  racionalida- 
de, agilidade,  para  que  ele  cumpra, 
realmente,  suas  finalidades.  E eu  trou- 
se  minha  equipe  para  a reunião  do 
GEPLACEA,  para  discutirmos,  com  a 
equipe  do  IAA,  o melhor  modelo, 
o melhor  e mais  factível,  para  o Ins- 
tituto". 


Especificamente  sobre  o PLA- 
NALSUCAR,  o Ministro  disse:  "Este 
Programa  já  promoveu  um  extraordi- 
nário desenvolvimento  de  nossa  in- 
dústria sucro-alcooleira.  Mas,  tem, 
ainda,  muito  o que  fazer.  O setor  de 
açúcar  é muito  importante:  O Brasil 
é,  hoje,  o maior  produtor  de  açúcar 
branco  do  mundo.  Cerca  de  um  terço 
do  açúcar  que  produzimos  é exporta- 
do, rende  divisas".  ". . . sendo  o maior 
produtor,  o Brasil  tem  também  o 
açúcar  mais  barato  do  mundo.  O açú- 
car de  preço  mais  baixo  do  mundo  é 
o de  São  Paulo  e o segundo  mais  ba- 
rato é o do  Nordeste,  o que  nos  ga- 
rante poder  de  competitividade  . . . 
O nosso  açúcar  tem  o menor  preço 
do  mundo  porque  sua  tecnologia  é 
uma  das  melhores  do  mundo". 

José  Hugo  Castelo  Branco  ficou 
muito  bem  impressionado  com  o que 
viu,  no  PLANALSUCAR,  relaciona- 
do com  as  pesquisas  na  área  de  cultu- 
ra de  tecidos,  diante  do  que  afirmou: 

"Agora  estamos  conhecendo  aqui, 
através  do  Superintendente  deste 
Programa,  aspectos  referentes  à bio- 
tecnologia. Os  experimentos,  nesta 
área,  já  avançam  aqui.  Até  recente- 
mente, vínhamos  realizando  apenas 


O Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool 
(IAA)  lançou,  recentemente,  o Resu- 
mo de  Indicadores  sobre  Açúcar  e Ál- 
cool — safras  1984/85  e 1985/86, 
uma  publicação  que  condensa  infor- 
mações estatísticas  sobre  os  setores 
canavieiro  e sucro-alcooleiro. 

A publicação  contém,  nas  suas 
20  páginas,  importantes  dados  tabe- 
lados, tais  como:  quantidade  de  ál- 
cool produzido  no  Brasil,  por  região 
produtora,  economia  de  divisas  pro- 
porcionada pelo  PROÁLCOOL,  dis- 
tribuição de  produção  alcooleira  por 
tipo  de  unidade  produtora  (destilaria 


pesquisas,  na  área  de  genética,  com  se- 
mentes. Hoje,  estamos  dando  um 
grande  avanço  na  área  da  biotecnolo- 
gia, invadindo  a célula  produtora  da 
cana,  a célula  produtora  da  espécie, 
modificando  a estrutura  celular  do 
produto,  buscando  novas  espécies". 

Concluindo  seu  parecer  sobre  o 
PLANALSUCAR,  assim  se  expressou 
José  Hugo: 

"Este  trabalho  precisa  continuar. 
O País  só  será  grande,  só  será  uma 
grande  potência  econômica,  se  a pes- 
quisa for  desenvolvida  em  todos  os 
setores  de  atividade  e o PLANALSU- 
CAR é um  bom  exemplo  do  que  po- 
de ser  realizado.  Embora  este  Institu- 
to tecnológico  seja  relativamente  mo- 
ço, já  que  as  instituições  de  pesquisa 
do  mundo  que  atuam  na  mesma  área 
têm  cerca  de  50  a 60  anos,  enquanto 
este  está  com  apenas  15  e já  realizou 
um  trabalho  extraordinário.  Precisa- 
mos prestigiar  esta  iniciativa.  Vamos 
levar  ao  Presidente  Sarney  um  relato 
do  que  aqui  vimos  e ele,  homem  do 
Nordeste,  com  a sensibilidade  que 
tem  como  nordestino,  vai  perceber 
que  temos  que  incentivar,  cada  vez 
mais,  o PLANALSUCAR". 


pnexa  ou  autônoma),  evolução  da 
produção  de  álcool  no  País,  preços 
de  venda  de  açúcar  para  o Exterior, 
consumo  interno  de  açúcar,  produti- 
vidade agrícola  e industrial  das  prin- 
cipais variedades  de  cana  no  Brasil, 
quantidade  de  mudas  produzidas  e 
outras  informações. 

O livreto,  de  formato  prático 
(10,5  x 11,5),  que  facilita  o manu- 
seio, possui  a tiragem  de  2.000  exem- 
plares e será  distribuído  através  de 
pedidos  ao  Departamento  de  Infor- 
mática do  IAA. 


RESUMO  DE  INDICADORES:  IAA  LANÇA  NOVA  EDIÇÃO 
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NOTICIÁRIO 


TÉCNICOS  E PRODUTORES  QUEREM  GARANTIR  CONTROLE  DE  PRAGA 


O PLANALSUCAR  (Programa 
Nacional  de  Melhoramento  da  Cana- 
de-Açúcar)  solicitou  à Secretaria  da 
Defesa  Nacional  Agropecuária,  do  Mi- 
nistério da  Agricultura,  pedindo  que 
sejam  liberados,  para  aplicação  na 
cultura  da  cana-de-açúcar,  os  insetici- 
das organoclorados. 

O uso  de  inseticidas  à base  de  or- 
ganoclorados, para  combate  a formi- 
gas e pragas  em  diferentes  culturas, 
foi  proibido  pelo  Ministério  da  Agri- 
cultura, através  da  Portaria  329,  de 
02  de  setembro  do  ano  passado, 
com  base  em  informações  que  os 
qualificam  como  prejudiciais  à saúde 
dos  animais,  dos  homens  e do  meio 
ambiente  próximos  aos  locais  de  sua 
aplicação. 

O PLANALSUCAR,  que  se  tem 
destacado  como  gerador  de  tecnolo- 
gias de  controle  biológico  de  impor- 
tantes pragas  que  afetam  a cana-de- 
açúcar,  expôs  ao  Ministério  da  Agri- 
cultura, através  de  relatório,  que  os 
resultados  de  pesquisas  demonstram 
a superioridade  dos  inseticidas  orga- 
noclorados no  controle  de  formigas 
cortadeiras  (Atta  spp  e Acromyrmex 
spp)  e cupins  subterrâneos,  em  rela- 
ção a outros  princípios  ativos,  em  cul- 
turas de  cana-de-açúcar. 

O documento  encaminhado  ao 
MA  deixa  claro  que  a superioridade 
demonstrada  é evidente,  tanto  sob  os 
aspectos  técnicos  como  econômicos 
e que  os  riscos  oferecidos  pelos  agro- 
tóxicos  organoclorados  são  mínimos, 
desde  que  aplicados  em  conformida- 
de com  as  orientações  técnicas. 

A solicitação  de  liberação  foi  for- 
mulada pelo  PLANALSUCAR,  junta- 


mente com  outras  instituições,  como 
a COPERSUCAR,  a SOPRAL.  a 
FEPLANA,  a EMBRAPA.a  EMATER 
e após  reuniões  em  que  técnicos  des- 
sas entidades  discutiram  o assunto 
com  representantes  do  MA. 

O Entomologista  Newton  Macedo, 
pesquisador  do  PLANALSUCAR, 
explica  que  "estamos  pedindo  a libe- 
ração emergencial  dos  organoclora- 
dos, para  uso  em  um  período  de 
3 anos  esperando  que,  neste  espaço 
de  tempo,  sejam  encontradas  alterna- 
tivas preferenciais  para  o controle  das 
pragas  mencionadas". 

Segundo  Macedo,  em  $lgumas  re- 
giões onde  se  cultiva  a cana-de-açúcar 
em  larga  escala,  como,  por  exemplo, 
as  áreas  de  cerrado  do  Brasil  Central 
e as  de  pastagens  degradadas  do  Oes- 
te Paulista,  os  plantadores  ficaram 
diante  de  um  impasse  com  a vigência 
da  Portaria  329,  do  MA. 

Ele  acrescenta  que,  por  não  existi- 
rem produtos  que  substituíam  os 
agrotóxicos  organoclorados,  os  pro- 
dutores não  podem  assumir  o risco 
de  plantio  de  suas  lavouras  e que, 
em  determinados  momentos  e locais 
tem  ocorrido  uma  situação  lamentá- 
vel: o comércio  clandestino,  a especu- 
lação de  preços  e a aplicação  dos  or- 
ganoclorados sem  orientação,  sem 
controle  e sem  fiscalização. 

Sobre  os  riscos  que  os  agrotóxicos 
em  pauta  oferecem,  Newton  Macedo 
explicou  o seguinte: 

— "As  análises  de  resíduos  dos  dois 
produtos  comerciais  mais  conheci- 
dos (fabricados  à base  de  organo- 
clorados), na  cana,  no  açúcar  e no 
álcool  têm  apresentado  resultados 


negativos,  conforme  atestam  do- 
cumentos emitidos  pelo  Instituto 
Biológico  de  São  Paulo  e pelo  La- 
boratório Adolfo  Lutz"; 

— "As  possibilidades  de  contamina- 
ção dos  mananciais,  por  erosão, 
lixiviação  ou  contato  com  o lençol 
freático,  são  pequenas,  se  conside- 
rarmos que  esses  produtos  são 
aplicados  em  sulcos  de  plantio, 
a profundidade  de  20  a 25  cm  e, 
em  seguida,  cobertos;  são  produ- 
tos de  alto  poder  de  absorção  à 
matéria  orgânica  do  solo,  resistem 
a lixiviação  e a cana-de-açúcar  não 
é cultivada  em  solo  de  lençol 
freático  superficial"; 

— "Quanto  à aplicação,  ela,  normal- 
mente, é feita  pelo  sistema  de  pol- 
vilhamento  ou  de  pulverização, 
por  equipamentos  tratorizados, 
nos  quais  os  riscos  de  exposição 
dos  operadores  são  mínimos"; 

— "Por  terem  sido  alvos  de  muitas 
críticas,  os  organoclorados  são, 
hoje,  os  agrotóxicos  mais  estuda- 
dos no  mundo,  de  tal  forma  que  é 
possível  a recomendação  do  seu 
uso  com  muito  mais  segurança  do 
que  muitos  produtos  disponíveis 
no  mercado  e não  tão  bem  estu- 
dados". 

O pesquisador  do  PLANALSU- 
CAR chama  a atenção  para  a impor- 
tância da  aplicação  criteriosa  e orien- 
tada dos  organoclorados  e afirma  que, 
"com  o andamento  das  pesgyisas, 
certamente,  daqui  a dois  anos,  tere- 
mos dados  novos  para  subsidiar  as  fu- 
turas decisões  sobre  o assunto." 
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NOTICIÁRIO 
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PLANALSUCAR : 15  ANOS  DE  PESQUISA  E 
DIFUSÃO  DE  NOVAS  TECNOLOGIAS 


Criado  em  1971,  com  o objetivo 
de  catalisar  e conduzir  tudo  o que  se 
fazia  em  termos  de  pesquisa  nas  áreas 
canavieiras  deste  País,  o PLANALSU- 
CAR (Programa  Nacional  de  Melho- 
ramento da  Cana-de-Açúcar)  come- 
mora, em  agosto,  1 5 anos  de  marcan- 
tes realizações  relacionadas  com  o de- 
senvolvimento e adoção  de  novas 
tecnologias. 

O Conselho  Deliberativo  do  IAA 
adotou  o Programa  Nacional  de  Me- 
lhoramento da  Cana-de-Açúcar,  de- 
signando-o pela  sigla  de  PLANAL- 
SUCAR, no  dia  29  de  agosto  de  1971 , 
após  discussões  que  duraram  cerca  de 


Um  Conselho  Administrativo,  pre- 
sidido por  Ronaldo  de  Souza  Vale  e 
integrado  por  mais  três  pessoas  (Dal- 
myro  de  Almeida,  Hermindo  Antu- 
nes Filho  e João  Agripino  Maia  So- 
brinho), foi  o órgão  máximo  de  dire- 
ção do  PLANALSUCAR. 

No  Conselho  Administrativo  men- 
cionado, estavam  representados  o 
IAA,  os  Sindicatos  da  Indústria  do 
Açúcar  e a Federação  dos  Plantado- 
res de  Cana  do  Brasil. 

O PLANALSUCAR  era,  então, 
implantado  em  1971,  e funcionaria 
efetivamente  a partir  do  ano  seguinte 
como  resultado  de  um  convênio  esta- 
belecido entre  o IAA  e os  Sindicatos 


através  do  DAP  (Departamento  de 
Assistência  à Produção). 

Hoje,  a cultura  da  cana-de-açúcar 
é praticada  em  quase  todos  os  Esta- 
dos Brasileiros  e o PLANALSUCAR 
está  presente  em  praticamente  todos 
eles,  desenvolvendo  pesquisas  e di- 
fundindo tecnologias,  através  de  suas 
23  estações  experimentais  e da  parti- 
cipação de  seus  técnicos  em  eventos 
diversos  de  extensão  rural. 

Os  resultados  já  obtidos  por  esse 
Programa  e sua  presença  marcada  em 
todas  as  regiões  canavieiras  do  País 
testemunham  que  os  objetivos  em 
função  dos  quais  fora  criado  vêm  sen- 


Demonstrações 
sobre  o preparo  de 
solo,  durante  um 
“Dia  de  Campo", 
uma  das  estratégias 
do  PLANALSUCAR 
para  difundir  novas 
tecnologias. 


4 anos  e das  quais  participaram  técni- 
cos, empresários  e entidades  de  classe. 
No  dia  31  dos  mesmos  mês  e ano, 
o Programa  foi  homologado  pelo  en- 
tão Ministro  da  Indústria  e do  Co- 
mércio, Marcus  Vinícius  Pratini  de 
Moraes. 


da  Indústria  do  Açúcar  dos  Estados 
de  São  Paulo,  Minas  Gerais,  Rio  de 
Janeiro,  Alagoas  e Pernambuco,  mais 
a Federação  dos  Plantadores  de  Cana 
do  Brasil. 

Operacionalmente,  o Programa  es- 
tá, desde  seu  início,  ligado  ao  IAA 


do  plenamente  alcançados  reconhe- 
cendo-se  nele,  hoje,  o "único  sistema 
oficial  de  pesquisa  cqnavieira  do  Bra- 
sil, com  abrangência  nacional  e,  pro- 
vavelmente, uma  das  poucas  experiên- 
cias desse  tipo  já  reconhecidas  e res- 
peitadas a nível  internacional" (*). 


* Trecho  extraído  do  documento  "PLANALSUCAR:  Contribuições,  Perspectivas  e Sugestões",  produzido  em  fevereiro  de  1985. 
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NOTICIÁRIO  . • 

RESULTADOS  DE  MAIOR 
REPERCUSSÃO 

Dentre  os  inúmeros  projetos  bem 
sucedidos  desenvolvidos  pelo  Progra- 
ma, podem  ser  destacados  alguns  que 
vêm  tendo  grande  repercussão,  por 
causa  de  seus  efeitos  positivos,  con- 
cretos e imediatos,  na  cultura  cana- 
vieira, nos  processos  de  industrializa- 
ção da  cana-de-açúcar  e no  aproveita- 
mento de  seus  subprodutos. 

A geração  e adaptação  de  novas 
variedades  e sua  introdução  nas  áreas 
de  plantio  em  escala  comercial,  a im- 
plantação de  sistema  de  PCTS  (Paga- 
mento de  Cana  pelo  Teor  de  Sacaro- 
se), o programa  nacional  de  combate 
biológico  às  principais  pragas  da  ca- 
na, a geração  de  tecnologia  e a intro- 
dução de  práticas  de  consorciação 
de  culturas  alimentares  com  a de  ca- 
na, a geração  de  tecnologia  de  produ- 
ção de  álcool  combustível  não  corro- 


O plantio  consorciado  da  cana  com  alimentos  tem  sido  um  dos  objetivos 
perseguidos  pelo  PLANALSUCAR. 


sivo,  o desenvolvimento  das  técnicas  dos,  são  exemplos  de  trabalhos  reali- 
de  plantio  em  espaçamentos  reduzi-  zados  de  repercussão  notável. 


DESTILARIAS  EXPORTADAS 


ICUMSA 

TEM  NOVO  PRESIDENTE 


Através  do  cargueiro  Mar  Courrier, 
uma  destilaria  de  álcool  da  Codistil 
seguiu  para  Azucarera  Tropical  Ame- 
ricana (AZTRA),  do  Equador. 

O conjunto,  pesando  422  tonela- 
das, foi  encomendado  nos  primeiros 
meses  de  86,  após  concorrência  inter- 
nacional. A operação  comercial  signi- 
fica o ingresso  de  2,2  milhões  de  dó- 
lares em  divisas  para  o país,  segundo 
a empresa  exportadora. 

Empresas  da  Alemanha  Ocidental, 
Venezuela  e Brasil  participaram  da  li- 
citação e o fechamento  do  contrato 
contou  com  a presença  do  ex-ministro 
Jaime  Nebot  Velasco,  do  Equador. 

A AZTRA  pertence  ao  governo 
equatoriano  e é uma  das  mais  tradi- 
cionais produtoras  de  açúcar  do  con- 
tinente, possuindo  inclusive  uma  das 


maiores  moendas  da  América  Latina. 

A destilaria  fornecida  pela  Codistil 
faz  parte  dos  modelos  FLEGSTIL  e 
tem  capacidade  de  30.000  litros/dia. 

Encontra-se  em  fase  final  de  mon- 
tagem uma  destilaria  de  120.000  li- 
tros/dia, modelo  FLEGSTIL,  que  se- 
rá fornecida  pela  Codistil  ao  Ingenio 
Paio  Gordo,  da  Guatemala.  O contra- 
to é bastante  significativo  para  a re- 
gião, pois  será  a primeira  a operar  em 
regime  industrial  naquele  país. 

Também  em  fase  final  de  monta- 
gem está  uma  destilaria  destinada  ao 
Ingenio  Santa  Rosa,  de  Tucuman, 
na  Argentina.  A unidade  terá  capaci- 
dade de  produção  de  90.000  litros/ 
dia  de  álcool  retificado  fino  e faz  par- 
te de  um  conjunto  de  quatro  unida- 
des já  contratadas  pela  Argentina. 


A Comissão  Internacional  para  a 
Uniformização  de  Métodos  de  Análi- 
se de  Açúcar  elegeu,  em  maio  do  ano 
em  curso,  seus  novos  Presidente, 
o Dr.  Murray  R.  Player,  e Secretário 
Geral,  o Dr.  Ted  Whayman. 

Os  novos  dirigentes  da  ICUMSA 
são  da  Austrália  e seu  mandato  será 
de  quatro  anos. 

Os  dirigentes  anteriores.  Professor 
F.  Reinefed  (ex-Presidente)  e o Dr. 
A.  Emmerich  (ex-Secretário  Geral) 
foram  homenageados  com  os  títulos, 
respectivamente,  de  Presidente  Hono- 
rário e Secretário  Geral  Honorário, 
em  reconhecimento  pelo  longo  perío- 
do de  serviço  que  dedicaram  à orga- 
nização. 

Player  e Whayman  foram  eleitos  e 
empossados  durante  a 199  reunião 
oficial  da  ICUMSA  realizada  em  Con- 
nes,  de  25  a 30  de  maio  deste  ano. 
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DIFERENÇAS  NA  REMUNERAÇÃO  DO  PRODUTOR  DE  CANA-DE-AÇÜCAR 
ÉM  FUNÇÃO  DA  DISTÂNCIA  À UNIDADE  INDUSTRIAL 


* Luiz  Antonio  Correia  MARGARIDO 


RESUMO 

Com  o desenvolvimento  do  PROÁLCOOL, 
as  áreas  de  plantio  de  cana-de-açúcar 
passaram  a situar-se  em  distâncias  cada  vez 
maiores  das  unidades  industriais. 

Em  função  disto,  o custo  de  transporte  da 
produção  passou  a ser  cada  vez  mais  significativo. 
Como  o gasto  com  o transporte  é proporcional 
à distância  percorrida,  é claro  que  a partir 
de  uma  determinada  distância  torna-se  inviável 
a entrega  da  produção. 

Analisando  uma  estrutura  de  custo  de 
fornecedor  referente  à safra  1986/87, 
tal  distância  foi  calculada  em  aproximadamente 
36  km.  Em  distâncias  maiores, 
no  longo  prazo,  o fornecedor  não  teria 
vantagens  em  continuar  no  processo 
produtivo  de  cana-de-açúcar. 


INTRODUÇÃO 

0 setor  sucro-alcooleiro  experimentou,  nos  últimos 
anos.  uma  elevada  taxa  de  crescimento.  Tal  setor  também 
experimentou  muitas  alterações,  tanto  a nível  de  política 
agrícola  como  a nível  tecnológico. 

Em  1977,  eram  necessárias  1.480  toneladas  de  cana- 
de-açúcar  para  se  comprar  um  trator  de  79  HP.  Já  em  1985, 
para  essa  aquisição,  foram  necessárias  1.560  toneladas. 
Isso  mostra  que,  ao  longo  desses  anos,  houve  uma  modifi- 
cação nas  relações  de  troca.  Assim,  coube  ao  produtor  ten- 
tar aumentar  a sua  produtividade,  através  da  utilização  de 
novas  variedades  e adequar  da  melhor  maneira  o seu  siste- 
ma de  produção.  Tal  fato  pode  ser  evidenciado  se  anali- 
sarmos a evolução  da  produtividade  no  Estado  de  São  Pau- 
lo (responsável  atualmente  por  50%  da  área  plantada  no 
País)  e no  Brasil,  que  sofreu  um  aumento  de  20  e 18%, 
respectivamente,  durante  o período  de  1972  a 1984(2). 

Devido  ao  crescimento  do  setor,  as  áreas  de  cultivo, 
que  antes  se  limitavam  àquelas  próximas  das  unidades  in- 
dustriais, passaram  a atingir  distâncias  cada  vez  maiores. 
Isso  aconteceu  tanto  para  a cana  própria  das  unidades  in- 
dustriais. como  também  para  a cana  de  fornecedores. 

Como  se  sabe,  o custo  do  transporte  tem  uma  eleva- 
da participação  no  custo  de  produção,  sendo  logicamente 
variável  em  função  da  distância  percorrida  e ainda  de  ou- 
tros fatores,  como  por  exemplo  o tipo  de  veículo  usado  e 
o sistema  viário.  Sabe-se  também  que,  em  geral,  as  áreas 
próximas  aos  locais  em  que  as  unidades  industriais  foram 
instaladas  tiveram  grande  valorização.  Isso  pode  ser  cons- 
tatado tanto  pelo  valor  de  mercado,  como  pelo  valor  de 
arrendamento  dessas  terras.  Para  o proprietário  dessas 
áreas,  fornecedor  de  cana  para  a unidade  industrial,  essa 
vantagem  se  reflete  no  menor  gasto  com  o transporte  da 
produção. 

O que  se  pretende  no  presente  trabalho  é mostrar  a 
distância  máxima  do  campo  à unidade  industrial  em  que 
ainda  é viável  o cultivo  da  cana-de-açúcar,  e as  diferentes 

* EngQagr?,  Núcleo  Regional  de  Estatística,  Economia  e Informá- 
tica da  Coordenadoria  Regional  Sul  do  lAA/PLANALSUCAR. 
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remunerações  obtidas  em  função  de  diferentes  distâncias 
percorridas. 

REMUNERAÇÃO  DA  TERRA  E DO  EMPRESÁRIO 
EM  FUNÇÃO  DA  DISTÂNCIA 

Antes  de  se  definir  a remuneração  da  terra  e do  em- 
presário, os  quais  são  componentes  do  custo  de  produção, 
é necessário  esclarecer  que  o próprio  custo  de  produção 
no  setor  agrícola  é um  assunto  que  sempre  gera  bastante 
polêmica  e controvérsia.  No  caso  da  cana-de-açúcar,  várias 
entidades  elaboram  planilhas  de  custo  de  produção  e rara- 
mente  chegam  ao  mesmo  resultado. 

Geralmente  essas  planilhas,  como  por  exemplo  o 
custo  de  produção  feito  pela  FAESP(1),  possuem  a seguin- 
te estrutura: 

— Despesas  diretas; 

— Despesas  indiretas; 

— Remuneração  dos  fatores. 

Esse  último  item  é formado  pelo  custo  de  oportuni- 
dade do  capital  fixo  e circulante  e remuneração  à terra  e 
ao  empresário. 

Se  se  omite  do  item  “remuneração  dos  fatores”  es- 
ses dois  últimos  componentes,  aceitando  que  estes  possam 
ser  obtidos  pela  diferença  entre  o valor  de  venda  (que  no 
caso  da  cana-de-açúcar  é fixado  pelo  Governo)  e o somató- 
rio dos  outros  elementos  do  custo  de  produção,  tem-se  que: 

rf  = q.pb-[dd  + di  + coc]  (1) 

onde: 

RF  = Remuneração  da  terra  e do  empresário  por  ha; 

Q = Produtividade  agrícola  por  ha; 

PB  = Preço  básico  da  tonelada  de  cana; 

DD  = Despesas  diretas  por  ha; 

Dl  = Despesas  indiretas  por  ha; 

COC  = Custo  de  oportunidade  do  capital  fixo  e circulante, 
empregado  por  ha. 

Se  se  considera  no  item  “despesas  diretas”  que  o 
gasto  com  o transporte  da  produção  é variável  de  acordo 
com  a distância  percorrida,  pode-se  então  calcular  a remu- 
neração dos  fatores  (terra  e empresário)  para  as  diferentes 
distâncias. 

Assim,  a equação  (1)  ficaria: 

RF  = Q . PB  - [DD  + Ctf  (km)  + Dl  + COC]  (2) 

onde:- 

Ctf  (km)  = Custo  de  transporte  da  produção  de  um  ha, 
variável  em  função  da  distância  a que  se  en- 
contra da  unidade  industrial. 

Se  analisarmos  (2),  veremos  que  a RF  é diretamente 
proporcional  ao  produto  da  produtividade  por  hectare  pe- 
lo preço  básico. 


A produtividade  agrícola  é função  de  diversos  fato- 
res, mas  pode  ser  sintetizada  como  sendo  função  da  intera- 
ção Solo  x Clima  x Sistema  de  Produção  Utilizado.  O pre- 
ço básico,  como  já  citado,  é definido  pelo  Governo,  sendo 
que  para  alguns  estados  já  está  em  vigor  o PCTS  HPagamen- 
to  de  Cana  pelo  Teor  de  Sacarose),  em  que  sobre  o valor 
básico  da  tonelada  de  cana  incide  um  ágio  ou  deságio,  con- 
forme a qualidade  da  matéria-prima.  Maiores  ágios  são 
obtidos  quando  se  utilizam  variedades  ricas  em  sacarose, 
respeitando  o seu  PUI  (Período  Útil  de  Industrialização) 
e ainda  tomando  cuidados  especiais  na  colheita,  para  que 
não  se  envie  material  estranho  para  a indústria. 

O custo  de  transporte  da  tonelada  de  cana,  segundo 
LORENZETTI(3\  pode  ser  calculado  através  da  seguinte 
equação: 

CT CFM 

N9de  viagens/período  x 2 x 29  dias  x carga  média 

(1,05  x Gasto  c/comb.  + Gasto  c/pneus)  x 2D  . . 

Carga  média  (T) 

onde. 

CT  = Custo  de  transporte  da  tonelada  ide  cana  (Cz  J/t); 
CFM  = Custo  fixo  mensal  (Cz$); 

D = Distância  percorrida  (km). 

♦ 

Com  algumas  adaptações,  para  que  o custo  da  tone- 
lada transportada  fique  somente  em  função  da  distância 
percorrida,  tem-se: 


Ct 


CFM 

24H  x 29  x carga  m 


2D  * TI  ♦ T2 
VUV2j 


(4) 


(1,05  x Gasto  c/comb.  ♦ Gasto  c/pneus)  x 2D 
Carga  média 

onde: 

VI  = Velocidade  do  caminhão  carregado  (km/h); 

V2  = Velocidade  do  caminhão  vazio  (km/h); 

TI  = Tempo  de  carga  (hora); 

T2  = Tempo  de  descarga  (hora). 


RESULTADOS  OBTIDOS 

Tendo  como  referência  para  levantamento  de  preço 
o mês  julho  de  1986  e considerando  um  veículo  com  capa- 
cidade para  14,5  toneladas,  VI  = 30  km/h;  V2  - 40  km/h; 
TI  + T2  = 2 horas  (incluindo  o tempo  de  outras  paradas; 
substituindo-se  em  (4),  tem-se  que: 

CT  - 5,5  ♦ 0,486D  (5) 
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Percebe-se  que  o CT,  da  maneira  como  foi  calcula- 
do, apresenta-se  linear,  o que  pode  não  refletir  totalmente 
a realidade,  mas  acredita-se  que  as  possíveis  alterações  não 
afetarão  sobremaneira  os  resultados  finais,  pois  não  se  pre- 
tende chegar  a resultados  absolutos,  e sim  a uma  fórmula 
que  mostre  aproximadamente  as  diferenças  de  gastos  no 
transporte  de  uma  tonelada  de  cana-de-açúcar. 

Adotou-se  como  referência  o custo  de  produção  da 
tonelada  de  cana-de-açúcar  elaborado  pela  ORPLANA- 
maio/86^  e admitiu-se  que  o percentual  de  ágio  obtido 
seja  de  20%  (valor  aproximado  do  ágio  médio  encontrado 
na  safra  1985/86  no  Estado  de  São  Paulo,  segundo  asso- 
ciações de  fornecedores).  Tais  informações,  bem  como  o 
custo  de  transporte  dado  pela  equação  (5),  foram  substi- 
tuídas na  equação  (2),  que,  transformada  para  tonelada  de 
cana,  ficará: 

RFt  = 1 13,32  -[57,62  + (5,5  + 0,486D)  + 21,67  + 11, ío] 
RFt  = 17,43 -0,486D  (6) 

onde: 

RFt  = Remuneração  da  terra  e do  empresário  por  tonela- 
da de  cana  produzida. 

Igualando-se  a zero,  para  achar  a máxima  distância, 
ou  seja,  a distância  em  que  nem  o proprietário  nem  a terra 
estejam  recebendo  alguma  remuneração,  encontra-se  0 se- 
guinte valor: 

D = 35,86  km 

Em  distâncias  maiores,  não  haverá  condições  de, 
no  longo  prazo,  0 produtor  continuar  no  setor. 

Substituindo-se  as  distâncias  de  5,  10,  15  e 25  km 
na  equação  (6),  tem-se  o seguinte  quadro: 


Observa-se  que,  quanto  mais  baixo  for  o preço  da 
tonelada  de  cana,  maior  será  a importância  relativa  do  cus- 
to de  transporte  na  remuneração  obtida,  inviabilizando, 
dessa  maneira,  a produção  nos  locais  mais  distantes  das 
unidades  industriais. 

CONSIDERAÇÕES  FINAIS 

A distância  de  35,86  km  representa  a máxima  dis- 
tância a ser  percorrida  no  caso  de  o produtor  possuir  uma 
única  propriedade,  ou  uma  distância  média,  no  caso  de  se 
possuir  mais  de  uma.  Isso  porque  a remuneração  negativa 
que  se  obtenha  de  distâncias  maiores  pode  ser  compensada 
pelas  remunerações  positivas  com  distâncias  menores. 
É claro  que,  para  o fornecedor,  seria  irracional  produzir  na 
distância  que  trouxesse  prejuízo. 

Como  já  citado  anteriormente,  a distância  máxima, 
bem  como  as  remunerações  da  terra  e do  empresário,  con- 
forme aqui  consideradas,  são  diretamente  proporcionais 
ao  produto  da  produtividade  agrícola,  0 preço  básico  e o 
ágio.  Logicamente,  quanto  maior  o valor  desse  produto, 
maior  também  será  a remuneração  e,  conseqüentemente, 
maior  será  a distância  viável.  O que  fica  evidente  é que  0 
produtor  que  se  encontra  próximo  da  unidade  industrial 
leva  uma  nítida  vantagem  em  relação  àqueles  que  se  en- 
contram mais  distantes.  Quanto  mais  distante  este  se  en- 
contra, mais  racional  terá  que  ser  o seu  sistema  de  produ- 
ção e de  transporte  para  que  possa  continuar  no  setor, 
principalmente  nas  épocas  em  que  a relação  de  preços  não 
for  favorável.  Outro  ponto  é que  a estimativa  de  custo  de 
produção  aqui  enfocada  foi  de  fornecedores,  não  podendo 
se  extrapolar  os  resultados  obtidos  para  as  unidades  indus- 
triais que  provavelmente  tenham  outra  estrutura  de  custos. 


Distância  à U.I.  (km) 


Remuneração  da  terra  + 
empresário  (Cz$/t) 


5 15,00 

15  10,14 

25  5,28 

35,86 

Como  se  sabia,  à medida  que  se  aumenta  a distância, 
há  uma  diminuição  da  remuneração  obtida  por  tonelada. 
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MÉDIA  PONDERADA  DA  PERCENTAGEM  DE  TOUCEIRAS  DE 
CANA-DE-AÇÚCAR  INFECTADAS  PELO  MOSAICO 
NO  ESTADO  DE  SÃO  PAULO  (nos  anos  1985/86) 


* Samuel  da  SILVA  MELLO 


INTRODUÇÃO 

O Mosaico  da  cana-de-açúcar,  há  mais  ou  menos  cin- 
co décadas  passadas,  foi  considerado  uma  séria  doença, 
por  causar,  nessa  ocasião,  sensível  redução  da  produção  da 
agroindústria  do  açúcar. 

Por  essa  razão  c com  o intuito  de  contribuir  com  os 
órgãos  que  trabalham  no  melhoramento  da  cana-de-açúcar, 
desde  1977.  vem  se  procedendo  anualmentc  ao  levanta- 
mento das  principais  variedades  cm  cultivo,  com  o objeti- 
nas  variedades  mais  cultivadas  no  Estado  de  São  Paulo. 


RESUMO 

Efetuou-se  o levantamento  de  incidência 
da  doença  "Mosaico"  da  cana-de-açúcar  em 
31  variedades  de  canas  resistentes 
ou  suscetíveis,  em  38  municípios  do 
Estado  de-São  Paulo.  As  variedades  foram 
classificadas  em  resistentes,  intermediárias 
e suscetíveis,  com  base  no 
mesmo  levantamento. 


ABSTRACT 

A survey  on  the  intensity  of  "Mosaic" 
in  sugarcane  of  31  varieties  resistant  or 
susceptible  in  38  couties  of  the  State  of 
São  Paulo  was  carried  out. 

The  varieties  were  resistant, 
intermediate  and  susceptible  based 
on  the  same  survey. 


MATERIAL  E MÉTODO 

O critério  para  conseguir  os  dados  obedeceu  ao  ini- 
cialmente adotado,  isto  é,  utilizaram-se  os  resultados  dos 
levantamentos  feitos  nos  anos  1985/86  pelo  Serviço  de 
Controle  de  Carvão  da  Cana-de-Açúcar,  para  se  obter  o to- 
tal das  áreas  de  canas  das  variedades  plantadas  por  municí- 
pio, e,  a partir  destas,  para  efeito  de  uniformidade  de  pro- 
cedimento estatístico,  procurou-se  selecionar  as  varieda- 
des mais  sensíveis  à doença  ou  as  sabidamente  resisten- 
tes12 e 3). 

No  presente  trabalho,  foram  pesquisadas  as  áreas  en- 
contradas em  38  municípios. 

Das  variedades  escolhidas  para  o levantamento  do 
Mosaico,  algumas  tiveram  que  ser  abandonadas  por  insufi- 
ciência de  dados,  nos  municípios  relacionados  na  Tabela  I. 

O levantamento  foi  efetuado  em  soqueiras  com  trés 
a sete  meses  após  o corte.  Estimou-se  a frequência  de  Mo- 
saico pelo  número  de  soqueiras  doentes  e a intensidade  de 
doença  pelo  número  de  colmos  afetados  dentro  da  touceira. 

Para  efeito  de  tomada  de  amostra,  foram  amola- 
dos 1/100  da  área  total  de  cada  variedade  escolhida,  e ca- 
da amostra  continha  100  touceiras  tomadas  ao  acaso,  con- 
siderando-se que  cada  touceira  continha  10  colmos. 


* Eng9agr9  encarregado  do  Serviço  do  Carvão  da  Cana-de-Açúcar. 
da  Comissão  de  Controle  do  Carvão  da  Cana-de-Açúcar. 
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Tabela  I.  Relação  de  municípios  levantados. 


Município 

Município 

Alto  Alegre 

Novo  Horizonte 

Américo  Brasiliense 

Osvaldo  Cruz 

Capivari 

Parapuã 

Catanduva 

Pená  polis 

Cravinhos 

Pindorama 

Descalvado 

Rafard 

General  Salgado 

Ribeirão  Preto 

Guaíra 

Rincão 

Itápolis 

Rio  das  Pedras 

Itu 

Sales  de  Oliveira 

Junqueirópolis 

Salto 

Laranjal  Paulista 

Santa  Cruz  da  Conceição 

Leme 

Santa  Cruz  do  Rio  Pardo 

Maca  tuba 

Santa  Lúcia 

Mombuca 

São  Carlos 

Monte  Mor 

Severínea 

Morro  Agudo 

Sumaré 

Nova  Luropa 

Terra  Roxa 

Nova  Odessa 

Viradouro 

A freqücncia  do  Mosaico  foi  calculada  pela  percen- 
tagem de  soqueiras  doentes  obtida  em  cada  variedade  exa- 
minada. e a intensidade  da  doença  calculada  pela  percenta- 


gem de  colmos  infectados  em  relação  ao  número  total  de 
colmos  examinados  nas  soqueiras  doentes. 

Como  as  áreas  para  cada  variedade  foram  diferentes, 
procurou-se  corrigir  a variação  existente  ao  número  das 
amostras,  calculando-se  as  percentagens  médias  pondera- 
das, tendo  a considerar  como  peso,  respectivamente,  o ta- 
manho das  amostras  e o total  de  colmos  existentes  nas  so- 
queiras, segundo  a fórmula  ( 1 ). 

xw  = . TA  (O 

TA 

onde: 

XW  = Percentagem  de  touceiras  contaminadas. 

2%  = Soma  das  percentagens. 

TA  = Tamanho  das  amostras. 


RESULTADOS 

As  3 1 variedades  inspecionadas  foram  todas  estatis- 
ticamente analisadas  e classificadas  em  variedades  resisten- 
tes, intermediárias  e suscetíveis,  de  acordo  com  a Tabela  II. 


Tabela  II.  Resultados  do  levantamento  de  Mosaico  da  cana-soca  em  38  municípios  do  Estado  de  São  Paulo. 


Resistência  varietal 

Variedades 

°L 

Áreas 

examinadas 
em  ha 

N9  de 
municípios 
examinados 

Touceiras 

contaminadas 

Colmos 

doentes 

CB36-24 

0 

0 

10 

3 

CB40-77 

0 

0 

4,5 

3 

CB41-76 

0 

0 

78 

24 

CB47-89 

0 

0 

0,5 

1 

CB47-355 

0 

0 

29.5 

13 

CB49-62 

0 

0 

2 

1 

CB52-55 

0 

0 

1 

1 

CB53-98 

0 

0 

13,5 

7 

1 AC36-25 

0 

0 

8 

2 

1AC48-65 

0 

0 

21 

10 

1AC49-1 31 

0 

0 

6 

1 

1AC5 1-205 

0 

0 

33 

8 

Resistentes 

1AC52-1 79 

0 

0 

1,5 

2 

IAC52-326 

0 

0 

2 

i 

IAC58-480 

0 

0 

14 

5 

IAC64-257 

0 

0 

8,5 

6 

Co775 

0 

0 

5 

1 

CP51-22 

0 

0 

30,5 

13 

R B725828 

0 

0 

1,5 

2 

SP70-1 005 

0 

0 

0,5 

1 

SP70-1 143 

0 

0 

195 

33 

SP70-1 284 

0 

0 

7 

4 

SP70-3370 

0 

0 

0,5 

1 

SP71-1406 

0 

0 

16.5 

11 

(continua) 
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(continuação) 


Resistência  varietal 

Variedades 

%. 

Touceiras 

contaminadas 

Colmos 

doentes 

Áreas 

examinadas 
em  ha 

N9de 
municípios 
r xaminados 

Intermediárias 

SP71-799 

4,00* 

36* 

4,5 

4 

SP70-1078 

4,08* 

3,74* 

18 

16 

NA56-79 

6,58* 

34,08* 

601 

32 

1AC52-150 

7,13* 

36,76* 

40,5 

21 

Suscetíveis 

CB40-13 

8 

25 

0,5 

1 

Co413 

9,64* 

54,39* 

39 

14 

Co740 

37,33 

11,93 

3 

2 

* Valores  estimados  em  pelo  menos  três  municípios. 
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LOCALIZAÇÃO  DO  FERTILIZANTE  EM  CANA-SOCA 
NA  ZONA  DA  MATA  DE  MINAS  GERAIS 


* Juarez  BOLSANELLO 
* Heroldo  WEBER 
* Demetrio  Ferreira  de  AZEREDO 


RESUMO 

Com  o objetivo  de  avaliar  os  efeitos  da 
localização  do  fertilizante  em  cana-soca, 
foram  realizados  três  experimentos  em  solos 
Latossol  Vermelho  Amarelo  (LV), 
Podzólico  Vermelho  Amarelo  (PV)  e 
Podzólico  Vermelho  Amarelo  Câmbico  (PVc), 
da  Zona  da  Mata  do  Estado  de  Minas  Gerais. 

Foram  estudadas  quatro  localizações 
do  fertilizante  em  relação  à linha  de  cana-soca 
(adubação  sobre  a linha, 
adubação  lateral  sem  incorporação, 
adubação  lateral  com  incorporação  e 
adubação  lateral  em  profundidade). 

A análise  dos  resultados  permitiu 
as  seguintes  conclusões: 

. As  socarias  de  início  de  safra  foram  afetadas 
pela  baixa  precipitação  pluviométrica  ocorrida; 
. Houve  efeito  da  adubação  NK  nas  socarias; 

. Não  se  verificou  o efeito  da  localização 
do  fertilizante,  independentemente 
da  época  de  aplicação. 


INTRODUÇÃO 

A produção  de  cana-de-açúcar  que  abastece  as  usinas 
e as  destilarias  do  País  é proveniente,  em  cerca  de  70  a 
80%,  das  socarias. 

A produtividade  da  cana-soca  em  relação  à cana- 
planta  apresenta,  geralmente,  decréscimos  sucessivos  e 
consideráveis.  Dentre  os  fatores  que  contribuem  para  tais 
reduções  podem  ser  apontados,  como  principais,  a aduba- 
ção incorreta  e inadequada,  a falta  de  tratos  culturais  e o 
manejo  mal  conduzido  da  colheita. 

Diante  dessa  realidade,  os  estudos  em  relação  às  so- 
carias, principalmente  sobre  adubação,  devem  merecer 
atenção  especial  por  parte  dos  técnicos  e dos  produtores, 
visando  mantê-las  em  níveis  de  produtividade  satisfatórios. 

Os  efeitos  positivos  da  adubação  em  socarias,  princi- 
palmente da  nitrogenada,  têm  sido  relatados  por  diversos 
autores(8- 12’5'n’6c  !). 

ORLANDO  F°  £ ZAMBELLO  JR.(7),  estudando  a 
influência  varie  tal  na  adubação  nitrogenada  em  socarias  de 
cana-de-açúcar,  em  solo  Latossol  Vermelho  Escuro-orto 
(LE),  verificaram  que  das  variedades  CB41-76,IAC5 1-205, 
NA56-62  e Co470,  apenas  a CB41-76  reagiu  ao  nitrogênio. 

Na  região  de  Ponte  Nova,  Zona  da  Mata  de  Minas 
Gerais,  AZEREDO  et  alii(2)  observaram  efeitos  positivos 
da  adubação  nitrogenada  sobre  as  socarias  das  variedades 
CB45-3,  CB47-89,  CP51-^2  e CB56-20, 

Com  relação  à localização  dos  fertilizantes  em  cana- 
soca,  os  resultados  obtidos  por  diversos  autores  não  são 
concordantes,  havendo  variações  em  função  da  própria 
localização,  do  tipo  de  solo  e da  precipitação  ocorrida. 

Assim,  ZAMBELLO  JR.  et  alii* 1 1 \ trabalhando  em 
solos  Latossol  Roxo  (LR),  Latossol  Vermelho  Amarelo 
(LVa),  Podzólico  Vermelho  Amarelo  var.  Laras  (PV/s)  e 


* Pesquisadores  da  Área  Regional  de  AgTOnomia/Solos  e Aduba- 
ção da  Coordenadoria  Regional  Leste  do  I A A/PLANALSUCAR. 
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Latossol  Vermelho  Escuro-orto  (LE),  verificaram  que  a 
aplicação  do  fertilizante  em  profundidade  proporcionou 
benefício  para  a produção  de  cana  e pol  em  t/ha  apenas 
no  solo  PV/s.  Observaram  ainda  efeitos  lineares  do  nitro- 
gênio e do  potássio,  com  exceção  do  solo  LR  para  potás- 
sio, aumentos  de  produções  de  cana  em  t/ha,  proporciona- 
dos pelo  fósforo  nos  solos  LE,  LR  e PV/s  e que  a irriga- 
ção, realizada  apenas  no  solo  LE,  não  apresentou  aumen- 
tos nos  rendimentos  da  soqueira  da  variedade  CB41-76. 

ORLANDO  F9  et  alii(8),  utilizando  diversas  combi- 
nações de  N,  P205  eKiOem  duas  localizações:  superfi- 
cialmente, na  rua  de  cana  e em  profundidade  ( 1 5 cm), 
em  ambos  os  lados  da  linha  de  cana,  em  solos  Terra  Roxa 
Estruturada  (TE)e  Latossol  Vermelho  Escuro  - fase  areno- 
sa (LEa),  observaram  uma  tendência  de  maiores  produções 
para  a aplicação  de  fertilizante  em  profundidade  na  cana- 
soca,  com  vantagens  para  a aplicação  no  início  da  safra, 
no  caso  do  TE,  devido  às  baixas  precipitações,  enquanto 
que,  para  as  canas  colhidas  no  período  chuvoso,  não  se  ve- 
rificou o efeito  da  localização.  Constataram  também  que 
no  solo  TE  o nitrogénio  é o elemento  que  provoca  melhor 
reação. 

SILVA  & ABRAMIDES(  1 0),  além  de  mostrarem  o 
efeito  positivo  da  adubação  da  cana-soca,  observaram  au- 
mentos significativos  de  produção  com  a aplicação  do  fer- 
tilizante em  profundidade. 

PATIL  et  alii(9),  aplicando  o fertilizante  a três  dife- 
rentes distâncias  da  linha  de  cana  (15,  30  e 45  cm)  e a 


SUMMARY 

Trials  were  established  in  Red-Yellow  Latosoil, 
Red-Yellow  Podzolic  and  Red  Yellow 
Cambie  Podzolic  at  the  ^oneof  the  Mata  of  the 
State  of  Minas  Gerais  to  study  the  placement 
of  fertilizer  in  sugarcane  ratoon. 

The  N and  K2O  were  used  in  four  localizations. 
on  the  surface  of  the  cane  line;  besides  the  line 
(on  the  row)  without  incorporation; 
besides  the  line  with  incorporation  and 
on  the  subsurface  at  a depth  of  15  cm, 

40  cm  on  both  sides  of  the  row. 

The  analysis  of  the  results  permitted 
the  following  conclusions 
. The  ratoon-cane  from  the  begining  of  the 
harvest  time  were  affected  by  the  low 
pluviometric  precipitation  happened; 

. NK  fertilization  increased  the  sugarcane 
yield  in  the  ratoon-cane; 

. The  effect  of  the  fertilizer  location  was  not 
verified  independently  of  the  application  time. 


duas  profundidades  (1 5 e 25  cm),  comparadas  com  as  apli- 
cações superficiais  sobre  a linha  e na  faixa  de  1 5 cm  da  li- 
nha, obtiveram  efeito  significativo  com  a aplicação  a 
45  cm  da  linha,  na  profundidade  de  1 5 cm. 

Uxkull  e Geus,  citados  por  ZAMBELI  ) JR.  et 
alii'  , afirmam  que  em  regiões  com  altas  precipitações  e 
umidade  constante  na  superfície  do  solo,  o sistema  radicu- 
lar  desenvolve-se  mais  superficialmente,  permitindo  maior 
eficiência  no  aproveitamento  dos  fertilizantes  aplicados  na 
superfície,  enquanto  que  nas  regiões  mais  secas  o sistema 
radicular  desenvolve-se  em  maior  profundidade,  não  ofere- 
cendo condições  para  o aproveitamento  do  fósforo  aplica- 
do na  superfície. 

O presente  trabalho  tem  como  objetivo  estudar  os 
efeitos  da  localização  da  adubação  NK  (superficial  e em 
profundidade)  no  início  da  safra  e no  início  do  período 
chuvoso,  em  solos  da  Zona  da  Mata  de  Minas  Gerais. 

MATERIAL  E MÉTODOS 

Instalaram-se  três  experimentos  em  solos  Latossol 
Vermelho  Amarelo  (LV),  Podzólico  Vermelho  Amarelo 
(PV)  e Podzólico  Vermelho  Amarelo  Cámbico  (PVc), 
da  Zona  da  Mata  do  Estado  de  Minas  Gerais,  em  locais 
apreseíitados  na  Tabela  I.  juntamente  com  os  resultados 
de  análises  química  de  solo. 


Tabela  I.  Localização  dos  experimentos  c resultados  de  análises 
químicas  de  solo. 


Localização 

Solo 

PH 

P K 

ppm 

A/  Ca  Mg 
eq.mg/lOOml 

C 

% 

Usina  Rio  Branco 
Fazenda  Santana 

LV 

4,6 

28 

39 

1.2 

1.0 

0.5 

1.17 

Fazenda  Capoeirinha 

PV 

4,4 

21 

23 

1.7 

0,8 

0,2 

0,70 

São  Pedro  dos  1'erros-MG 

Fazenda  Kankrej 

PVc 

4.6 

17 

54 

0,6 

1.2 

0,7 

1.55 

Os  experimentos  foram  conduzidos  em  socarias  de 
talhões  comerciais  das  variedades  NA56-79,  segunda  folha 
(Fazenda  Santana)  e CB45-3,  segunda  e terceira  folhas, 
respectivamente  (Fazenda  Kankrej  e Fazenda  Capoeirinha). 

O delineamento  estatístico  utilizado  foi  o de  blocos 
ao  acaso,  com  quatro  tratamentos  e seis  repetições, 
nos  experimentos  de  1 982,  e cinco  tratamentos  com  cinco 
repetições,  no  experimento  de  1 984. 

Os  tratamentos  foram  constituídos  por  quatro  loca- 
lizações do  fertilizante  em  relação  à linha  de  socaria  (adu- 
bação sobre  a linha,  adubação  lateral  sem  incorporação, 
adubação  lateral  com  incorporação  e adubação  lateral  em 
profundidade)  e um  tratamento  sem  adubação,  apenas  no 
experimento  da  Fazenda  Capoeirinha 

As  parcelas  constaram  de  cinco  linhas,  espaçadas  de 
1,40  m,  com  50,  70  e 130  m de  comprimento  nos  experi- 
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mentos  da  Fazenda  Kankrej,  Fazenda  Santana  e Fazenda 
Capoeirinha,  respectivamente. 

A adubação  empregada  em  todos  os  experimentos 
foi  de  100  kg/ha  de  N e K20,  conforme  recomendação  da 
Área  de  Solos  e Adubação  da  Coordenadoria  Regional 
Leste  do  IAA/PLANALSUCAR. 

Na  Tabela  II,  são  mostrados  os  dados  mensais  de 
precipitações  pluviométricas  ocorridas  no  período,  bem 
como  as  datas  de  instalação  e colheita  dos  experimentos. 


» 

Tabela  II.  Precipitações  pluviométricas,  em  mm/mcs,  ocorridas 
nos  locais  dos  experimentos  c datas  dc  instalação  e co- 
lheita. 


Período 

1 az. Santana 

Faz.  Kankrej 

Período 

1 az.Capoeirinha 

Set.,/82 

27.5 

- 

Jul./ 84 

25,7 

Out. 

72.0 

35.4 

Ago. 

40,1 

Nov. 

1 17.0 

54.9 

Set. 

29.6 

Dez. 

208.6 

199,0 

Out. 

30,1 

Jan./83 

443.6 

279.5 

Nov. 

244,9 

I cv. 

188.5 

201,2 

Dez. 

337,0 

Mar. 

149,0 

253,8 

Jan./85 

638.0 

Abr. 

145.0 

165,0 

Icv. 

248,0 

Maio 

64.0 

2.8 

Mar. 

277,0 

Jun. 

5.3 

0.0 

Abr. 

38.0 

Jul. 

- 

0.0 

Maio 

49.0 

Ago. 

- 

0,0 

Jun. 

0.0 

Total 

1.420.5 

1.191,6 

- 

1.957.4 

Instalação 

Colheita 

22/09/82 

18/06/83 

06/10/82 

18/08/83 

- 

12/07/84 

27/06/85 

RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

Os  resultados  de  produção  de  cana-soca,  em  t/ha, 
bem  como  os  resumos  das  análises  de  variância,  são  apre- 
sentados na  Tabela  III,  onde  podem  ser  observadas  produ- 
ções mais  elevadas  (70  e 52%  respectivamente)  nos  expe- 
rimentos instalados  em  1982,  em  relação  ao  da  Fazenda 
Capoeirinha,  instalado  em  1984. 


Nos  dois  primeiros  experimentos,  instalados  no  iní- 
cio do  período  chuvoso  e que  receberam  nos  primeiros 
quatro  meses  425  e 568  mm  de  chuva,  respectivamente 
(Tabela  II),  verifica-se  que  não  houve  efeito  da  localização 
do  fertilizante  NK  no  rendimento  agrícola.  Esses  resulta- 
dos confirmam  os  encontrados  por  ORLANDO  F9  et 
alii(8)  e ZAMBELLO  JR.  et  alii(1 1},  e estão  em  concor- 
dância com  os  autores  Jacob  fí  Uxkull  e Wood  & Wood, 
citados  por  ZAMBELLO  JR.  et  alii^1 1 \ 

Quanto  ao  experimento  de  1984,  no  qual  foi  incluí- 
do uma  testemunha,  sem  adubaçao,  embora  tenha  sido 
instalado  no  mês  de  junho,  recebendo  apenas  125  mm  de 
chuva  nos  primeiros  quatro  meses,  mostrou  nítido  efeito 
da  adubação  NK  empregada,  porém  não  evidenciou  dife- 
renças significativas  entre  os  tratamentos  relativos  à locali- 
zação do  fertilizante. 

Convém  ressaltar  que  os  resultados  do  terceiro  expe- 
rimento, quanto  à localização  do  fertilizante,  contrariam 
os  dados  obtidos  por  SILVA  & ABRAMIDES(  1 0),  OR- 
LANDO F9  et  aliit8)  e as  recomendações  de  BRIEGER  & 
PARANHOSl3\  e,  por  outro  lado,  estão  em  consonância 
com  os  resultados  obtidos  por  CASAGRANDE*4 1 e ZAM- 
BELLO JR.  et  alii(1 1 \ que  observaram  efeitos  da  aduba- 
ção das  socarias,  independentemente  da  posição  do  ferti- 
lizante e do  tipo  de  cultivo. 

Os  resultados  observados  no  presente  trabalho,  reve- 
lam-se de  grande  importância  por  evidenciar  a eficiência 
da  aplicação  superficial  de  fertilizantes  NK  em  socaria, 
prática  comum  na  região  em  questão,  que  apresenta  cerca 
de  90%  da  área  com  topografia  acidentada,  onde  a locali- 
zaçao  dos  adubos  em  profundidade  é pouco  viável. 


CONCLUSÕES 

Levando-se  em  consideração  os  resultados  obtidos 
nos  três  experimentos,  as  seguintes  observações  e conclu- 
sões podem  ser  formuladas: 


Tabela  III.  Produções  de  cana-soca.  em  t/lia,  obtidas  nos  experimentos  de  localização  de  fertilizantes  e resumo  das  análises  de  variância. 


Tratamento 


Fazenda  Santana  Fazenda  Kankrej  Fazenda  Capoeirinha 

t/ha 


Sem  adubação 

- 

- 

39 

Adubação*  sobre  a linha 

94 

87 

57 

Adubação*  lateral  sem  incorporação 

96 

82 

55 

Adubação*  lateral  com  incorporação 

93 

86 

53 

Adubação*  lateral  em  profundidade 

94 

84 

57 

S (m) 

2.15 

2,88 

1,45 

CV% 

5,58 

7,59 

6,12 

1 

0,31 

0,69 

26,90 

D.m.s.  (teste  de  Tukey  5%) 

- 

6,29 

* 100  kg/ha  de  Ne  de  K20. 
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As  socarias  de  início  de  safra  foram  afetadas  pela  baixa 
precipitação  pluviométrica  ocorrida; 

Confirmou-se  a reação  da  socaria  à adubação  NK; 

Não  houve  efeito  da  localização  do  fertilizante,  inde- 
pendentemente da  época  de  aplicação. 
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EFICIÊNCIA  DE  DIFERENTES  DOSES  DE  ANTICONTAMINANTES 
■EM  DIETA  ARTIFICIAL  PARA  Diatraea  saccharalis  (FABR.,  1794) 


* Paulo  Sérgio  Machado  BOTELHO 
* * José  Roberto  Postali  PARRA 
* * Sérgio  Batista  ALVES 
* Luiz  Carlos  de  ALMEIDA 


RESUMO 

Os  programas  de  controle  biológico  da 
Diatraea  saccharalis  estão  baseados  na  produção 


massal  de  lagartas  deste  inseto  sob  dietas 
artificiais,  as  quais  são  sujeitas  a contaminações 
por  fungos  e bactérias. 

Neste  trabalho,  estudou-se  o efeito  de 
quatro  anticontaminantes  em  diferentes 
combinações  e doses  sobre  o fungo 
Aspcrgillus  nigcr  e uma  bactéria, 
e avaliou-se  a ação  desses  anticontaminantes 
sobre  o desenvolvimento  da  lagarta  de 
D.  saccharalis,  criada  em  dieta  artificial 
com  estes  produtos. 

Os  contaminantes  foram  inoculados  na  dieta 
e realizaram-se  avaliações  aos  7 e 12  dias  após, 
atribuindo-se  notas  variáveis  de  1 a 4, 
conforme  o diâmetro  da  colônia 
do  microrganismo. 

O desenvolvimento  larval  da  D.  saccharalis, 
avaliado  baseando-se  no  tamanho  das  lagartas 
criadas  em  dieta  com  anticontaminantes, 
foi  efetuado  no  16?  dia  após  a inoculação 
dos  ovos  da  praga  nos  tubos  (2,5  cm  0 por 
8,0  cm  altura)  com  o alimento. 

Os  resultados  permitiram  concluir  que  o metil 
parahidroxibenzoato  (nipagin)  foi  o melhor 
anticontaminante  para  A.  nigcr  e, 
mesmo  na  maior  dose  (2.000  ppm), 
não  interferiu  no  desenvolvimento  da  broca 
da  cana.  O mesmo  não  aconteceu  com  o 
paraformaldeído,  que  na  maior  dose 
(1.400  ppm)  afetou  o crescimento  do  inseto. 
O fungo  foi  mais  difícil  de  ser  controlado, 
sendo  que  todas  as  combinações  de 
anticontaminantes  foram  eficientes  no. controle 
da  bactéria  estudada. 


INTRODUÇÃO 

Como  conseqüência  do  uso  cada  vez  maior  de  dietas 
artificiais  para  criação  de  insetos,  tornou-se  necessário  o 
desenvolvimento  de  pesquisas  visando  a inclusão  de  anti- 
contaminantes para  controlar  fungos,  bactérias,  vírus,  pro- 
tozoários etc. 

Esses  microrganismos  são  de  grande  importância  em 
pequenas  criações  e tornam-se  limitantes  em  criações  mas- 
sais,  onde  sua  dispersão  é facilitada. 

Dada  a relevância  do  assunto,  GREENBERG*3*  fez 
uma  revisão  de  técnicas  disponíveis  para  manter  popula- 
ções de  insetos,  em  laboratório,  livres  desses  microrganis- 
mos, incluindo  agentes  físicos  e químicos. 

Embora  existam  alguns  produtos  tradicionalmente 
utilizados  para  manter  o meio  artificial  livre  de  contami- 
nantes*6 \ é muito  importante  que  se  utilize  a dose  ade- 
quada para  cada  espécie  de  inseto,  para  evitar  alterações 
no  seu  desenvolvimento* 8 ’ 9<  10  e 1 1).  Dessa  forma,  dife- 
rentes produtos  vêm  sendo  testados  para.  várias  espé- 
cie*4 e 7\  sendo  que  FUNKE*2)  fez  uma  excelente  revi- 
são sobre  o controle  de  fungos  em  dietas  artificiais. 

No  programa  de  controle  biológico  da  broca  da  ca- 
na-de-açúcar,  Diatraea  saccharalis  (Fabr.,  1794),  onde  são 
criados  insetos  em  tubos  de  vidro,  não  existem  problemas 
de  contaminação,  uma  vez  que  é possível  um  controle  a 
níveis  bastante  baixos. 

Entretanto,  a adoção  de  uma  nova  técnica  de  cria- 
ção massal  utilizando  frascos  ou  bandejas,  aumentando 
portanto  a superfície  de  exposição  das  dietas,  tem  defron- 
tado com  problemas  de  contaminações. 

* Pesquisadores  da  Área  Regional  de  Melhoramento/Entomolo- 
gia da  Coordenadoria  Regional  Sul  do  IAA/PLANAJLSUCAR. 
**  Pesquisadores  do  Departamento  de  Entomologia  da  ESALQ/ 
USP. 
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Assim,  o presente  trabalho  tem  por  objetivo  avaliar 
o efeito  de  anticontaminantes  em  diferentes  combinações 
e doses  sobre  fungos  e bactérias  e sobre  o desenvolvimento 
de  D.  saccharalis,  visando  o novo  sistema  -de  produção 
massal  da  broca  da  cana  em  frascos  ou  bandejas. 


MATERIAL  E MÉTODOS 

Os  experimentos  foram  conduzidos  nos  laboratórios 
da  Área  de  Entomologia  do  IAA/PLANALSUCAR, 
em  Araras-SP. 

Os  ingredientes  sólidos  da  dieta,  com  exceção  dos 
anticontaminantes  e do  ágar-ágar,  foram  pesados  (Tabe- 
la I)  e colocados  em  copos  plásticos  de  7 cm  de  diâmetro 


SUMMARY 

The  biological  control  programs  of 
D.  saccharalis  are  based  on  the  production 
mass  of  larvae  of  this  insect  on  artificial  diets, 
which  are  subject  to  contaminations 
by  fungi  and  bactéria. 

It  was  studied  in  this  work  the  effects  of 
4 anticontaminants  in  different  combinations 
and  doses  on  the  development  of  a fungus 
Aspergillus  niger  and  a bacterium,  and  on 
D.  saccharalis,  reared  in  artificial 
diet  with  these  products. 

The  contaminants  were  inoculated  in  diet  and 
evaluations  were  realized  in  the  7th  and  12th 
days,  attributing  notes  ranging  from  1 to  4, 
according  to  colony  diameter  of 
the  microorganisms. 

The  larval  development  of  D.  saccharalis 
was  evaluated  based  on  the  larvae  size  reared 
in  diets  with  anticontaminants  and  it  was 
realized  in  the  16th  day  after  the  eggs 
inoculation  in  the  tubes  (2,5  cm  0 per 
8,0  cm  height)  with  the  food. 

The  results  obtained  permit  to  conclude  that 
methyl-p-hydroxybenzoate  (nipagin) 
was  the  better  anticontaminant  to  A.  niger 
and  that  even  in  a larger  dose  (2,000  ppm) 
it  did  not  happen  with  formaldehyde, 
that  in  a larger  dose  (1,400  ppm)  affected  the 
insect  development. 

The  fungus  was  more  difficult  to  be  controlled, 
on  the  other  hand  all  the  anticontaminant 
combinations  used  were  efficient 
in  the  control  of  the  bacterium. 


por  7,5  cm  de  altura,  devidamente  etiquetados.  A seguir, 
os  anticontaminantes  e os  ingredientes  líquidos  da  dieta 
foram  misturados  a esta,  segundo  concentrações  previstas 
para  cada  tratamento  (tabelas  II  e III).  Assim,  as  dietas  fo- 
ram preparadas  seguindo  a metodologia  de  MACEDO 
et  alii(5)  e,  quando  ainda  quentes,  foram  col  cadas  em 
placas  em  placas  de  Petri,  de  9 cm  de  diâmetro  por  1,5  cm 
de  altura,  previamente  esterilizadas  (trés  placas  por  dieta), 
e em  tubos  de  vidro  (15  tubos  por  dieta)  de  2,5  cm  de 
diâmetro  por  8 cm  de  altura. 

Tabela  I.  Dieta  artificial  utilizada  para  D.  saccharalis  sem  os  anti- 
contaminantes. 


Ingrediente  Quantidade  (g  ou  ml) 

Ácido  ascórbico 
Açúcar 

Sais  de  Wesson 
Germe  de  trigo 
Ágar-ágar 
Farelo  de  soja 
Cloreto  de  colina 
Vita-gold* 

Solução  vitamínica** 

Água  para  dissolver  o ágar-ágar 
Água  no  liquidificador 

* Componentes 

Vitamina  A - 15.000.000  U.I. 

Vitamina  D3  - 4.000.000  U.I. 

Vitamina  E - 5.000  U.I. 

Vitamina  BI  - 4.000  mg 
Vitamina  B2  - 1.500  mg 
Vitamina  B6  - 2.000  mg 
Vitamina  BI  2 - 4.800  mg 
Vitamina  PP  (nicotinamida)  - 10.000  mg 
**  Componentes 
Biotina  - 20  mg 
Vita  mina  BI  2 - 1 .000  mg/ml 
Niacinamida  - 1.000  mg 
Pantotenato  de  cálcio  — 1 .000  mg 
Vitamina  B2  - 500  mg 
Vitamina  BI  - 250  mg 
Piridoxina  - 250  mg 
Ácido  fólico  - 100  mg 


Tabela  II.  Concentração  de  anticontaminantes  (ppm)  utilizados  na 
dieta  artificial  para  D.  saccharalis. 

Concentração  (ppm) 

Anticontaminante  j jj  m jy 


A 

— Metil  parahidroxibenzoato 

800 

1.200 

1.600 

(nipagin) 

600 

B 

- Ácido  sórbico 

400 

500 

C 

- Acromicina* 

1.500 

2.000 

3.000 

D 

- Formaldeído 

700 

1.400 

- 

* Utilizado  na  base  de  25  mg  de  i.a.  por  ml  do  produto  comercial. 


0,8 

234 

34 

13.5 
5,8 

17.5 
0,2 
0.2 
5.0 

230.0 

167.0 
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Tabela  III.  Relação  dos  tratamentos  com  os  respectivos  anticonta- 
minantes  e concentrações. 


Anticontam  inante 


Tratamento 

A 

B 

c 

D 

TI 

I 

I 

I 

I 

T2 

I 

IV 

I 

I 

T3 

I 

II 

II 

I 

T4 

I 

III 

II 

I 

T5 

I 

I 

III 

I 

T6 

I 

IV 

III 

I 

T7 

II 

II 

I 

I 

T8 

11 

III 

I 

I 

T9 

II 

I 

II 

I 

TIO 

II 

IV 

II 

I 

TI  1 

II 

II 

III 

I 

TI  2 

II 

III 

III 

I 

TI  3 

III 

II 

I 

I 

T14 

III 

111 

I 

I 

TI  5 

III 

I 

11 

I 

TI  6 

III 

IV 

II 

I 

T17 

III 

II 

III 

I 

TI  8 

III 

III 

III 

I 

TI  9 

IV 

I 

I 

I 

T20 

IV 

IV 

I 

I 

T21 

IV 

II 

II 

I 

T22 

IV 

III 

II 

I 

T23 

IV 

I 

III 

I 

T24 

IV 

IV 

III 

I 

T25 

I 

II 

I 

II 

T26 

I 

III 

I 

II 

T27 

I 

I 

II 

II 

T28 

I 

IV 

II 

II 

T29 

I 

II 

III 

II 

T30 

I 

III 

III 

II 

T31 

II 

I 

I 

II 

T32 

II 

IV 

I 

II 

T33 

II 

II 

11 

II 

T34 

11 

III 

II 

II 

T35 

II 

I 

III 

II 

T36 

11 

IV 

III 

II 

T37 

III 

I 

I 

II 

T38 

III 

IV 

I 

II 

T39 

III 

II 

II 

II 

T40 

III 

III 

II 

II 

T41 

III 

I 

III 

II 

T42 

III 

IV 

III 

II 

T43 

IV 

II 

I 

II 

T44 

IV 

III 

I 

II 

T45 

IV 

I 

II 

II 

T46 

IV 

IV 

II 

II 

T47 

IV 

II 

III 

II 

T48 

IV 

III 

III 

II 

A =Nipagin 
B = Ácido  sórbico 
C = Acromicina 
D =Formaldeído 

I,  II,  III,  IV  = Concentrações  dos  anticontaminantes. 


As  placas  de  Petri,  devidamente  identificadas  por 
tratamento,  foram  transferidas  ao  laboratório  de  Patologia 


do  IAA/PLANALSUCAR,  Araras-SP,  onde,  24  horas  após, 
receberam  suspensões  de  esporos  do  fungo  Aspergillus 
niger  e/ou  células  de  bactérias,  sendo  os  anticontaminan- 
tes previamente  obtidos  de  meio  de  criação  de  insetos  em 
laboratório,  isolados,  identificados  e produzidos  em  cultu- 
ra pura. 

As  concentrações  médias  de  contaminantes  existen- 
tes por  ml  das  suspensões,  previamente  determinadas  pelas 
técnicas  de  contagem  em  câmara  de  Neubauer  (fungo) 
e de  diluições  sucessivas  (bactéria),  são  apresentadas  na 
Tabela  IV. 


Tabela  IV. Variação  da  concentração  média  de  esporos  de  A.  niger 
ou  células  da  bactéria  encontrada  por  ml  da  suspensão. 


Contaminante 

Concentração 

A.  niger 

1,06  x 107  a 1,18  x 107 

Bactéria 

0,57  x 107  a 1,34  x 107 

A inoculação  dos  anticontaminantes  foi  feita  com  . 
auxílio  de  uma  alça  de  platina  previamente  esterilizada, 
sendo  realizadas  três  contaminações  em  pontos  eqüidistan- 
tes  por  placa  de  Petri.  A concentração  das  suspensões  por 
ponto  de  contaminação  na  placa  de  Petri  foi  da  ordem  de 
grandeza  de  101 2 3 4  esporos  (fungos)  ou  células  (bactérias) 
por  alça  de  platina.  O delineamento  experimental  foi  o fa- 
torial fracionado  1 /2  (4  x 4 x 3 x 2),  sendo  que  o experi- 
mento foi  repetido  três  vezes. 

Após  a inoculação  dos  contaminantes,  as  placas  de 
Petri  foram  fechadas,  seus  bordos  flambados  e vedados 
com  fita  adesiva,  sendo  a seguir  colocadas  em  câmara  cli- 
matizada do  tipo  BOD  347  G,  com  temperatura  regulada 
para  28°C  e fotofase  de  12  horas. 

Para  avaliar  o efeito  dos  produtos  e dosagens  testa- 
das, foram  realizadas  diversas  observações,  sendo  que  aos 
sete  dias  (primeira  repetição)  e 12  dias  (segunda  e terceira 
repetições)  após  a inoculação  atribuíram-se  notas  às  colô- 
nias de  contaminante  (fungo  ou  bactéria),  conforme  o se- 
guinte critério: 

Nota  Diâmetro  da  colônia  (cm) 


1 Menor  do  que  1 cm 

2 Maior  do  que  1 cm  e menor  do  que  3 cm 

3 Igual  ou  maior  do  que  3 cm 

4 Igual  ou  maior  do  que  6 cm 

Dezesseis  dias  após  a inoculação,  todo  o material  foi 
novamente  revisado  e posteriormente  eliminado. 

Os  tubos  com  dieta,  que  não  receberam  os  contami- 
nantes, foram  tamponados  com  algodão  e colocados,  devi- 
damente individualizados  por  tratamento,  em  câmara  as- 
séptica. Vinte  e quatro  horas  após  o preparo  da  dieta, 
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foi  colocada  uma  postura  de  D.  saccharalis  com  cerca  ae 
15  ovos  por  tubo,  sendo  estes  a seguir  transferidos  para  sa- 
la de  criação  com  temperatura  e luz  parcialmente  contro- 
ladas (±  28°C  e 12  horas  de  fotofase),  para  avaliar  o efeito 
dos  anticontaminantes  no  desenvolvimento  larval  da 
D.  saccharalis. 

Com  16  dias,  esses  tubos  foram  abertos  e as  lagartas 
classificadas,  quanto  ao  seu  desenvolvimento,  conforme  o 
seguinte  critério: 

Desenvolvimento  Tamanho  das  lagartas  de  D.  saccharalis 

Ótimo  Maiores  do  que  25  mm  de  comprimento 

Bom  Entre  1 5 e 25  mm  de  comprimento 

Regular  Menores  do  que  1 5 mm  de  comprimento 


RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

Constatou-se  que  o metil  parahidroxibenzoato  (ni- 
pagin),  nas  menores  concentrações,  não  controlou  o fungo 
A.  niger,  independentemente  da  concentração  de  ácido 
sórbico,  desde  que  a acromicina,  como  antibiótico,  é espe- 
cífico para  bactérias;  nesses  tratamentos,  o formaldeído, 
utilizado  na  menor  concentração  (700  ppm),  também  não 
foi  suficiente  para  controlar  o microrganismo  (Tabela  V). 
Nessas  menores  concentrações  do  formaldeído,  não  houve 
influência  sobre  o desenvolvimento  de  D.  saccharalis  (Ta- 
bela VI). 

Por  outro  lado,  quando  a concentração  de  formal- 
deído foi  aumentada  para  1 .400  ppm,  embora  tenha  sido 
registrado  um  controle  satisfatório  de  A.  niger,  houve  pre- 
juízos no  desenvolvimento  larval  da  broca  da  cana  (Tabe- 
la VI,  tratamentos  de  25  a 48).  Quando  elevaram-se  as 
concentrações  de  nipagin  (1.600  a 2.000  ppm),  mesmo 
utilizando-se  700  ppm  de  formaldeído,  conseguiu-se 
100%  de  controle  do  fungo.  Dessa  forma,  fica  evidente  a 
eficiência  do  nipagin  no  controle  desse  contaminante, 
o que  concorda  com  ALMEIDA  et  alii^\  pois,  além  de 
não  permitir  o desenvolvimento  do  mesmo  nas  maiores 
concentrações,  também  não  afetou . o desenvolvimento 
da  praga. 

Com  relação  à bactéria,  mesmo  nas  menores  concen- 
trações do  antibiótico  não  se  observou  desenvolvimento 
do  contaminante. 

Tendo  em  vista  os  resultados  obtidos  no  controle  da 
bactéria,  era  de  se  esperar  que  nos  tratamentos  com  fungo 
mais  bactéria  fossem  alcançados  os  mesmos  resultados  ob- 
tidos no  tratamento  apenas  com  fungo.  Entretanto, 
isso  não  ocorreu,  provavelmente  em  conseqüência  de  pro- 
blemas por  ocasião  da  inoculação  do  contaminante. 
Observou-se,  no  entanto,  que  a tendência  geral  relatada 
para  o tratamento  somente  com  A.  niger  foi  mantida. 


Tabela  V.  Notas  atribuídas  aos  tratamentos  em  que  houve  desen- 
volvimento de  A.  niger,  em  pelo  menos  uma  repetição. 


Contaminantes 

Tratamento 

Notas 

. Repctiçã  . 

1? 

(7  dias) 

’ 2?’ 

(1  2 dias) 

3? 

(12  dias) 

TI 

3 

4 

4 

T2 

2 

4 

4 

T3 

3 

4 

4 

T4 

2 

4 

4 

T5 

3 

4 

4 

T6 

1 

4 

4 

T7 

* 

4 

3 

T8 

★ 

4 

3 

A.  niger 

T9 

* 

4 

3 

T10 

★ 

4 

1 

TI  1 

★ 

4 

3 

TI  2 

* 

4 

3 

T25 

3 

★ 

3 

T26 

★ 

★ 

3 

T27 

* 

2 

2 

T29 

* 

2 

2 

T30 

★ 

2 

2 

TI 

3 

4 

3 

T2 

★ 

4 

4 

T3 

3 

4 

4 

T4 

2 

4 

3 

T5 

3 

4 

4 

T6 

★ 

4 

★ 

A.  niger  + 

T7 

★ 

1 

★ 

+ Bactéria 

T8 

1 

3 

1 

T10 

★ 

2 

★ 

TI  2 

* 

3 

2 

T25 

2 

★ 

1 

T27 

★ 

* 

2 

T29 

★ 

2 

2 

T30 

* 

1 

2 

* Não  houve  desenvolvimento  nesta  repetição. 


Tabela  VI.  Desenvolvimento  das  lagartas  de  l>.  saccharalis  por  tra- 
tamento e repetição,  dezesseis  dias  após  a eclosão. 


Tratamento 

1 

' 2 ’ 

3 

TI 

O 

0 

0 

T2 

O 

0 

0 

T3 

O 

0 

0 

T4 

0 

0 

o 

T5 

0 

0 

0 

T6 

0 

0 

o 

T7 

0 

0 

0 

T8 

0 

0 

O 

T9 

0 

o 

0 

T10 

0 

0 

o 

TI  1 

0 

0 

0 

TI  2 

0 

0 

0 

TI  3 

0 

0 

0 

(continua) 
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(continuação) 


Tratamento 

Repetição 

1 

* 2 ’ 

3 

T14 

O 

O 

O 

TI  5 

O 

O 

ü 

TI  6 

O 

O 

O 

TI  7 

ü 

o 

O 

TI  8 

o 

O 

O 

TI  9 

o 

O 

O 

T20 

o 

O 

O 

T21 

o 

0 

O 

T22 

0 

o 

O 

T23 

B 

0 

O 

T24 

O 

o 

O 

T25 

O 

B 

O 

T26 

B 

B 

O 

T27 

O 

B 

O 

T28 

B 

B 

O 

T29 

B 

B 

O 

T30 

B 

B 

B 

T31 

B 

B 

B 

T32 

B 

B 

B 

T33 

B 

B 

B 

T34 

B 

B 

B 

T35 

B 

B 

B 

T36 

B 

B 

B 

T37 

R 

R 

B 

T38 

R 

B 

B 

T39 

ü 

B 

B 

T40 

O 

R 

R 

T41 

O 

B 

B 

T42 

ü 

B 

B 

T43 

O 

R 

R 

T44 

R 

R 

B 

T45 

O 

B 

B 

T46 

B 

R 

B 

T47 

B 

R 

B 

T48 

B 

R 

B 

Obs.:  Desenvolvimento: 
Ótimo  (O) 

Bom  (B) 

Regular  (R) 


Tamanho  das  lagartas: 
Maiores  do  que  25  rnm. 
- Entre  1 5 e 25  mm. 
Menores  do  que  1 5 mm 


Assim,  fica  evidenciado  que  o fungo  é mais  difícil 
de  ser  controlado  em  relação  à bactéria  e que,  dos  anticon- 
taminantes  testados,  o que  apresentou  maior  eficiência 
contra  A.  niger  foi  o nipagin,  recomendando-se  para  pro- 
dução de  I).  sarcharalis,  no  sistema  de  frascos  ou  bandejas, 
combinações  a partir  do  tratamento  13  até  o 24  (tabelas  II 
e III),  escolhendo-se  entre  eles  em  função  do  nível  de  con- 
taminação da  criação. 


CONCLUSÕES 

1 . O nipagin  é o melhor  anticontaminante  para  1.  niger. 

2.  O nipagin  não  interfere  no  desenvolvimento  da  D.  sar- 
charalis. 


3.  O formaldeído  afeta  o desenvolvimento  de  Ü.  sacchara- 
lis  quando  usado  na  dose  de  1 .400  ppm. 

4 Todas  as  combinações  de  anticontaminantes  utilizados 
são  eficientes  no  controle  da  bactéria. 
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RESULTADOS  DA  SAFRA  CANAVIEIRA  1985/86 


* Davi  G.  Gaspar  RUAS 
* * Caetano  BRUGNARO 


RESUMO 

O objetivo  deste  trabalho  é fazer  um  breve 
apanhado  dos  resultados  finais 
da  safra  1985/86,  reunindo  para  o leitor 
uma  série  de  informações  dispersas  em 
vários  documentos.  Encontram-se  breves 
comentários  sobre  cada  componente  do  setor, 
após  o que  apresentam-se  tabelas  contendo 
os  principais  dados  de  interesse. 

Assim,  procura-se  apresentar, 
sempre  que  possível  por  unidade  da  Federação, 
os  dados  finais  da  mencionada  safra, 
no  que  se  refere  à produção  de  cana-de-açúcar, 
de  açúcar  e de  álcool,  ao  número  de 
unidades  industriais  que  operaram, 
à área  cultivada,  às  principais  variedades 
e aos  preços  que  vigoraram  na  safra. 


INTRODUÇÃO 

A exploração  canavieira,  no  Brasil,  remonta  aos  pri- 
mórdios da  colonização  portuguesa,  com  os  primeiros  en- 
genhos. No  momento  atual,  é de  fundamental  importância 
como  fonte  de  alimento  energético  de  baixo  custo  para  a 
população  (açúcar),  de  divisas  (exportação)  e de  combus- 
tível substituto  de  derivados  do  petróleo  (álcool). 

O setor  canavieiro  é regulado  pelo  Instituto  do  Açú- 
car e do  Álcool  - IAA,  que  autoriza  os  contingentes  de 
açúcar  e álcool  a serem  produzidos  em  cada  usina  ou  desti- 
laria, em  cada  safra.  Para  a safra  em  análise,  a Resolução 
n9  2186/85  do  Conselho  Deliberativo  do  IAA  -CONDEL 
estabeleceu  os  volumes  globais  de  açúcar  e álcool  a serem 
produzidos. 

O período  oficial  de  safra  foi  estipulado  para  vigorar 
de  1 9 de  maio  de  1 985  a 30  de  abril  de  1 986,  para  os  esta- 
dos de  São  Paulo,  Paraná,  Santa  Catarina,  Rio  Grande  do 
Sul,  Mato  Grosso,  Mato  Grosso  do  Sul,  Goiás,  Minas  Ge- 
rais, Rio  de  Janeiro  e Espírito  Santo  (Região  Centro-Sul) 
e Ceará,  Piauí,  Maranhão,  Pará,  Amazonas  e Rondônia 
(Norte-Nordeste  II).  Para  os  estados  de  AJagoas,  Bahia, 
Sergipe,  Pernambuco,  Paraíba  e Rio  Grande  do  Norte  (Re- 
gião Norte-Nordeste  I),  o período  oficial  de  safra  com- 
preendeu de  19  de  setembro  de  1985  a 31  de  agosto  do 
ano  seguinte.  O período  oficial  de  moagem  foi  de  19  de 
maio  a 30  de  novembro  de  1985  para  as  regiões  Centro- 
Sul  e Norte-Nordeste  II,  e de  15  de  agosto  de  1985  a 30 
de  abril  de  1986  para  a Região  Norte-Nordeste  I. 

CANA-DE-AÇÚCAR 

A quantidade  de  cana  esmagada  na  safra,  para  fabri- 
cação de  açúcar  e álcool,  atingiu  mais  de  224  milhões  de 


* Eng9  agr?,  Núcleo  Regional  de  Estatística,  Economia  e Informá- 
tica da  Coordenadoria  Regional  Sul  do  IAA/PLANALSUCAR. 
**  Eng9  agr9.  Núcleo  de  Estatística,  Economia  e Informática  da 
Superintendência  Geral  do  IAA/PLANALSUCAR. 
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toneladas,  contingente  10,7%  acima  do  verificado  na  safra 
anterior  (Tabela  I). 


Tabela  I. Cana-de-açúcar  esmagada  na  safra  1985/86,  segundo  a 
origem. 


Estado 

Própria 

1000  t 

% 

Fornecedor 
1000 t % 

Total 
1000  t 

SP 

80.786,3 

65,9 

41.788,2 

34,1 

122.574,5 

PR 

8.291,0 

78,4 

2.278,0 

21,6 

10.569,0 

SC 

279,1 

96,2 

11,0 

3,8 

290,0 

RS 

3,0 

3,6 

80,6 

96,4 

83,6 

MT 

1.251,0 

87,4 

181,1 

12,6 

1.432,1 

MS 

3.153,7 

98,8 

37,3 

1,2 

3.191,0 

GO 

3.008,0 

71,8 

1.179,8 

28,2 

4.187,8 

MG 

7.607,4 

74,3 

2.635,3 

25,7 

10.242,7 

RJ 

3.144,3 

37,0 

5.363,8 

63,0 

8.508,1 

ES 

1.352,3 

57,0 

1.019,7 

43,0 

2.372,0 

Centro-Sul 

108.876,0 

66,6 

54.574,8 

33,4 

163.450,8 

AL 

14.127,5 

56,8 

10.748,3 

43,2 

24.875,8 

BA 

1.250,8 

87,9 

172,2 

12,1 

1.423,0 

SE 

771,4 

46,3 

894,4 

53,7 

1.665,8 

PE 

8.080,9 

35,3 

14.806,5 

64,7 

22.887,4 

PB 

2.941,3 

52,5 

2.659,7 

47,5 

5.601,0 

RN 

1.523,9 

52,6 

1.372,9 

47,4 

2.896,8 

CE 

93,1 

16,6 

468,9 

83,4 

562,0 

PI 

155,1 

82,0 

34,1 

18,0 

189,2 

MA 

156,1 

21,3 

576,2 

78,7 

732,3 

PA 

88,3 

100,0 

- 

- 

88,3 

AM 

- 

- 

- 

- 

- 

RO 

28,1 

100,0 

_ 

- 

28,1 

Norte-Nordeste 

29.216,5 

47,9 

31.733,2 

52,1 

60.949,7 

Brasil 

138.092,5 

61,5 

86.308,0 

38,5 

224.400,5 

Fonte:  IAA(1). 


Por  regiões,  o Centro-Sul  foi  responsável  por  quase 
73%  (163,5  milhões  de  toneladas),  ficando  o restante 
(pouco  mais  de  27%,  ou  60,9  milhões  de  toneladas)  por 
conta  do  Norte-Nordeste.  Destaca-se  o Estado  de  São  Pau- 
lo, com  122,6  milhões  de  toneladas  de  cana  esmagada, 
o que  corresponde  a quase  55%  do  total  produzido  no 
Brasil.  Quanto  à origem  da  matéria-prima,  os  fornecedores 
participaram  com  52,1%  no  Norte-Nordeste  e 33,4%  no 
Centro-Sul. 

No  que  se  refere  à distribuição  por  tipo  de  unidade 
industrial,  as  usinas  processaram  166  milhões  de  toneladas 
(74%),  sendo  49  milhões  de  toneladas  no  Norte-Nordeste 
e 117  milhões  no  Centro-Sul.  As  destilarias  autônomas 
moeram  os  restantes  26%  (58,4  milhões  de  toneladas,  sen- 
do 12,3  milhões  no  Norte-Nordeste  e 46,1  milhões  no 
Centro-Sul). 


AÇÚCAR 

Para  a safra  1985/86,  o CONDEL  autorizou  a pro- 
dução de  7,75  milhões  de  toneladas  de  açúcar.  Ao  final  da 
safra,  haviam  sido  fabricadas  7,82  milhões  de  toneladas 
(12%  a menos  que  na  safra  anterior),  sendo  4,62  milhões 
no  Centro-Sul  e 3,20  milhões  no  Norte-Nordeste.  São  Pau- 
lo é o maior  produtor  destacado,  com  3,42  milhões  de  to- 
neladas, ou  43,7%  do  total  (Tabela  iij. 


Tabela  II.  Comparação  entre  açúcar  autorizado  e produzido  na  sa- 
fra 1985/86,  em  mil  toneladas. 


Estado 

Autorizado 

a 

Realizado 

b 

b/a* 

% 

SP 

3.384,5 

3.415,8 

0,9 

PR 

135,0 

152,5 

13,0 

SC 

25,0 

23,3 

(6,8) 

RS 

6,0 

7,3 

21,7 

MT 

30,0 

35,8 

19,3 

MS 

- 

- 

- 

GO 

16,0 

12,2 

(23,8) 

MG 

500,0 

508,8 

1,8 

RJ 

430,0 

433,8 

0,9 

ES 

42,5 

30,8 

(27,5) 

Centro-Sul 

4.569,0 

4.620,3 

1,1 

AL 

1.163,0 

1.218,8 

4,8 

BA 

100,0 

79,4 

(20,6) 

SE 

85,0 

113,3 

33,3 

PE 

1.489,0 

1.421,4 

(4,5) 

PB 

150,0 

153,6 

2,4 

RN 

105,0 

129,4 

23,2 

CE 

45,0 

39, 

(12,4) 

PI 

- 

- 

- 

MA 

40,0 

43,7 

9,3 

PA 

- 

- 

- 

AM 

- 

- 

- 

RO 

- 

- 

- 

Norte-Nordeste 

3.177,0 

3.199,0 

0,7 

Brasil 

7.746,0 

7.819,3 

0,9 

* Os  valores  entre  parênteses  são  negativos. 
Fonte:  IAA^> 


ÁLCOOL 

O álcool  produzido  ultrapassou  em  6,4% , ou  700 mi- 
lhões de  litros,  o volume  total  autorizado  pelo  CONDEL, 
principalmente  devido  ao  Estado  de  São  Paulo, 
com  880  milhões  de  litros  a mais.  Entretanto,  a maioria 
dos  estados  não  atingiu  a produção  autorizada. 

Do  total  de  1 1,82  bilhões  de  litros  (28%  a mais  que 
na  safra  anterior),  o Centro-Sul  foi  responsável  por  9,8  bi- 
lhões, ou  83%  da  produção  nacional  (Tabela  III). 
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Tabela  III.  Comparação  entre  álcool  autorizado  e produzido  na  sa 
fra  1985/86,  efti  mil  metros  cúbicos. 


Estado 


SP 

PR 

SC 

RS 

MT 

MS 

GO 

MG 

RJ 

ES 

Centro-Sul 

AL 

BA 

SE 

PE 

PB 

RN 

CE 

PI 

MA 

PA 

AM 

RO 

Norte-Nordeste 


Brasil 


Autorizado 

Realizado 

b/a* 

a 

b 

% 

6.742,8 

7.623,7 

13,1 

660,0 

691,2 

4,7 

7,5 

6,1 

(18,7) 

2,2 

0,6 

(72,7) 

57,2 

77,3 

35,1 

224,0 

232,6 

3,8 

369,4 

306,7 

(17,0) 

460,0 

434,9 

(5,5) 

335,0 

280,6 

(16,2) 

185,0 

145,4 

(21,4) 

9.043,1 

9.799,1 

8,4 

864,2 

859,0 

(0,6) 

71,6 

38,2 

(46,6) 

47,7 

44,4 

(6,9) 

674,4 

571,6 

(15,2) 

249,3 

310,1 

24,4 

88,3 

132,0 

49,5 

19,1 

21,0 

9,9 

13,2 

13,1 

(0,8) 

22,1 

24,5 

10,9 

6,6 

5,9 

(10,6) 

6,6 

- 

(100,0) 

5,0 

1,2 

(76,0) 

2.068,1 

2.021,0 

(2,3) 

11.111,2  11.820,1  6,4 


* Os  valores  entre  parênteses  são  negativos. 
Fonte:  IAA^»  6,  7) 


Quanto  ao  tipo  de  destilaria,  as  anexas  produziram 
7,4  bilhões  de  litros  (62,5%)  e as  destilarias  autônomas  os 
restantes  37,5%  (4,4  milhões  de  litros).  A produção  de  ál- 
cool anidro  atingiu  3,2  bilhões  de  litros,  ou  27%  do  to- 
tal (Tabela  IV). 


UNIDADES  INDUSTRIAIS 

Na  safra  1985/86,  operaram  390  unidades  indus- 
triais (23  a mais  que  na  safra  anterior),  com  a seguinte  dis- 
tribuição: 30  usinas  que  só  produziram  açúcar,  165  usinas 
que  produziram  açúcar  e álcool  em  destilarias  anexas  e 
195  unidades  que  só  produziram  álcool. 

Desse  total,  121  unidades  (31%)  estão  na  Região 
Norte-Nordeste  e 269  no  Centro-Sul,  aí  incluindo  cinco 
unidades  que  processaram  outras  matérias-primas  (man- 
dioca ou  madeira)  para  produção  de  álcool.  O maior  nú- 
mero de  unidade'  localiza-se  no  Estado  de  São  Paulo 
(148  usinas  e destilarias,  ou  38%  do  total  nacional)  (Tabe- 
la V). 


Tabela  IV.  Tipos  e origens  do  álcool  produzido  por  região  produ- 
tora, safra  1985/86,  em  mil  metros  cúbicos. 


Unidades/regiões 


Anidro 


Tipo. 


Hidratado 


Anexas 

Norte-Nordeste 

Centro-Sul 

Brasil 

Autônomas 

Norte-Nordeste 

Centro-Sul 

Brasil 

Anexas  + autônomas 


198,2 

2.355,2 

2.553,4 


186.7 

467.7 
654,4 


896,6 

3.888,1 

4.784,7 


739,5 

3.088,1 

3.827,6 


Total 


1.094,8 

6.243.3 

7.338,1 


926,2 

3.555,8 

4.482,0 


Norte-Nordeste 

Centro-Sul 

Brasil 

384,9 

2.822,9 

3.207,8 

1.636.1 

6.976.2 

8.612.3 

1 

2.021.0 

9.799.1 

1.820.1 

Fonte:  IAA(^>  ^). 

Tabela  V.  Número  de  unidades  industriais  que  operaram  na  safra 
1985/86,  no  Brasil. 

Estado 

— Usinas 

S/A  C/A 

Destilarias  autônomas^- 
Cana  Outras  0ta 

SP 

5 

67 

74 

2 

148 

PR 

- 

4 

20 

. 

24 

SC 

1 

1 

1 

. 

3 

RS 

- 

1 

- 

1 

2 

MT 

- 

1 

6 

1 

8 

MS 

- 

- 

9 

- 

9 

GO 

- 

2 

16 

- 

18 

MG 

4 

10 

17 

1 

32 

RJ 

1 

15 

2 

- 

18 

ES 

- 

1 

6 

- 

7 

Centro  Sul 

11 

102 

151 

5 

269 

AL 

5 

22 

9 

36 

BA 

3 

1 

5 

9 

SE 

1 

2 

1 

4 

PE 

6 

29 

7 

42 

PB 

3 

4 

8 

15 

RN 

- 

2 

3 

5 

CE 

1 

2 

1 

4 

PI 

- 

- 

1 

1 

MA 

- 

1 

2 

3 

PA 

- 

- 

1 

1 

AM 

- 

- 

- 

- 

RO 

- 

- 

1 

1 

Norte-Nordeste 

19 

63 

39 

P21 

Brasil 

30 

165 

190 

5 

390 

S/A:  Sem  anexa;  C/A:  Com  anexa. 
Fonte:  IAA^’  4,  5,  6 e 7) 
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ÁREA  CULTIVADA 


Em  1985,  a área  cultivada  com  cana-de-açúcar  desti- 
nada à produção  de  açúcar  e álcool  foi  de  4,17  milhões  de 
hectares,  com  uma  expansão  de  7,7%  em  relação  a 1984, 
contra  um  crescimento  de  3,9%  neste  ano  em  relação 
a 1983  (Tabela  VI). 


Os  quatro  principais  estados  - São  Paulo,  Pernambu- 
co, Alagoas  e Minas  Gerais  - representam  quase  77%  da 
área  total  com  cana  no  Brasil. 

VARIEDADES 

A variedade  mais  cultivada  no  Brasil  continua  sendo 
a NA56-79,  introduzida  pelo  PLANALSUCAR  em  1972, 


Tabela  VI.  Área  cultivada  com  cana-de-açúcar  no  Brasil,  em  1984  e 1985. 


Estado 

1984 

1985 

Kxnnrmãn  * 

1 000  ha 
(a) 

Participação 

(%) 

1000  ha 
(b) 

Participação 

(%) 

1000  ha 
(b-a) 

% 

(b/a) 

SP 

1.870,3 

48,4 

2.001,0 

48,0 

130,7 

7,0 

PR 

144,0 

3,7 

164,3 

3,9 

20,3 

14,1 

SC 

7,1 

0,2 

7,5 

0,2 

0,4 

5,6 

RS 

3.7 

0,1 

1,8 

0,0 

(1,9) 

(51,4) 

MT 

17,6 

0.5 

28,1 

0,7 

10,5 

59,7 

MS 

65,5 

1,7 

73,8 

1,8 

8,3 

12,7 

GO 

70,0 

1,8 

86,7 

2,1 

16,7 

23,9 

MG 

195,8 

5,1 

233,5 

5,6 

37,7 

19,3 

RJ 

219,0 

5,7 

219,0 

5,3 

0,0 

0,0 

ES 

40,0 

1,0 

52,7 

1,3 

12,7 

31,8 

Centro-Sul 

2.633,0 

68,1 

2.868,4 

68,9 

235,4 

8,9 

AL 

473,9 

12,3 

460,1 

11,0 

(13,8) 

(2,9) 

BA 

26,7 

0,7 

31,4 

0,8 

4,7 

17,6 

SE 

25,8 

0,7 

36,5 

0,9 

10,7 

41,9 

PE 

472,0 

12,2 

509,9 

12,2 

37,9 

8,0 

PB 

136,0 

3,5 

150,7 

3,6 

14,7 

10,8 

RN 

53,5 

1,4 

60,3 

1,4 

6,8 

12,7 

CE 

18,3 

0,5 

21,0 

0,5 

2,7 

14,8 

PI 

5,5 

0,1 

6,9 

0,2 

1,4 

25,5 

MA 

12,8 

0,3 

15,0 

0,4 

2,2 

17,2 

PA 

6,0 

0,2 

3,2 

0,1 

(2,8) 

(46,7) 

AM 

1,8 

0,0 

- 

- 

(1,8) 

(100,0) 

RO 

1,8 

0,0 

1,9 

0,0 

0,1 

5,6 

Norte-Nordeste 

1.234,1 

31,9 

1.296,9 

31,1 

62,8 

5,1 

Brasil 

3.867,1 

100,0 

4.165,3 

100,0 

298,2 

7,7 

* Os  valores  entre  parênteses  são  negativos. 
Fonte:  1AA/PLANALSUCARÍ8  c 9>. 


Dos  21  estados  brasileiros  com  usinas  ou  destilarias, 
três  apresentaram  redução  da  área  cultivada,  mas  trata-se 
de  estados  com  participação  relativa  muito  pequena  no  to- 
tal. O Estado  de  Minas  Gerais  passou  a ocupar  a quarta  po- 
sição também  em  área  cultivada,  a exemplo  de  cana,  açú- 
car e álcool,  deslocando  o Rio  de  Janeiro,  cuja  área  se 
mantém  inalterada  há  diversos  anos.  O maior  crescimento 
percentual  ocorreu  no  Mato  Grosso  (59,7%),  destacando- 
se  também  Sergipe  e Espírito  Santo.  Em  valores  absolutos, 
as  maiores  expansões  ocorreram  em  São  Paulo  (131  mil 
hectares),  Pernambuco  e Minas  Gerais  (38  mil  hectares 
cada). 


ocupando  hoje  1,15  milhão  de  hectares,  ou  27,7%  da  área 
total.  Em  1985,  as  variedades  SP71-1406,  SP71-799  e 
IAC64-257  passaram  a figurar  na  relação  das  vinte  mais 
cultivadas.  A SP70-1 143  foi  a que  apresentou  maior  cres- 
cimento de  área  em  relação  ao  ano  anterior.  As  vinte  prin- 
cipais variedades  são  responsáveis  por  quase  88%  da  área 
total,  e sua  distribuição,  segundo  sua  origem,  é a seguinte: 
NA  (Norte  Argentina):  27,7%;  CB  (Campos,  Brasil): 
28,2% ; SP  (São  Paulo  - COPERSUCAR):  1 1,6% ; CP  (Canal 
Point,  EUA):  4,7% ; IAC  (Instituto  Agronômico  de  Campi- 
nas): 7,5% ; Co  (Coimbatore,  índia):  7,2%  e RB  (Repúbli- 
ca do  Brasil  - PLANALSUCAR):  1,0%  (Tabela  VII). 
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Tabela  VII.  Principais  variedades  cultivadas  no  Brasil  em  1985  e expansão  em  relação  a 1984. 


Classificação 

Variedade 

. 1985 

I xpa  nsão  ern  relação  i 
1000  ha 

1984* 

% 

1000  ha 

Partieipação 

% 

1 

NA56-79 

1.154,8 

27,7 

48,2 

4.4 

2 

CB45-3 

892,6 

21,4 

90,7 

11.3 

3 

SP70-1 143 

369,5 

8.9 

149.7 

68,1 

4 

Co331 

214,8 

5,2 

(37.6) 

(14,9) 

5 

CP51-22 

197.3 

4,7 

16,7 

9.2 

6 

IAC52-150 

136,9 

3.3 

(28,3) 

(17,1) 

7 

CB41-76 

116,3 

2.8 

(52.0) 

(30.9) 

8 

Co997 

84,2 

2.0 

17.6 

26.4 

9 

CB47-355 

74,4 

1.8 

(3.5) 

(4,5) 

10 

1AC5 1-205 

67,7 

1,6 

(10.5) 

(13.4) 

11 

IAC48-65 

54,7 

1,3 

(17.8) 

(24.6) 

12 

SP71-1406 

46,7 

1,1 

n.c. 

n.c. 

13 

SP70-1 078 

46,1 

1.1 

16,8 

57,3 

14 

CB4  9-260 

41.9 

1.0 

(5.6) 

(11.8) 

15 

RB70194 

39.3 

0,9 

(29.8) 

(43.1) 

16 

IAC58-480 

32,1 

0.8 

6.5 

25.4 

17 

CB53-98 

27,0 

0.6 

(1.7) 

(5.9) 

18 

SP71-799 

22,3 

0.5 

n.c. 

n.c. 

19 

1AC64-257 

21,5 

0.5 

n.c. 

n.c. 

20 

CB47-89 

,20,6 

0,5 

(2.4) 

(10.4) 

Outras 

504,6 

12,1 

“ 

“ 

Total 

4.165,3 

100,0 

298.1 

7.7 

n.c.:  Não  constou  entre  as  vinte  mais  cultivadas  em  1 984. 
* Os  valores  entre  parênteses  são  negativos. 

Fonte:  1AA/PLANALSUCAR<8  L'  9). 


PREÇOS 

Os  preços  oficiais  básicos  da  cana-de-açúcar,  do  açú- 
car e do  álcool,  administrados  pelo  Governo,  variam  regio- 
nalmente, existindo  três  valores,  em  escala  decrescente: 
Norte-Nordeste,  Rio  de  Janeiro  e demais  estados  do  Cen- 
tro-Sul. Na  Tabela  VIII  estão  os  preços  básicos  que  vigora- 
ram na  safra  1985/86,  em  cruzados,  e na  Tabela  IX  os  va- 


lores mensais  convertidos  em  dólares  americanos,  com  o 
intuito  de  diminuir  a distorção  causada  pelas  altas  taxas  de 
inflação  verificadas  na  maior  parte  da  safra.  Os  preços 
apresentados  referem-se  aos  períodos  de  comercialização 
dos  produtos,  que  variam  regionalmente,  admitindo-se  pa- 
ra a cana  o período  de  moagem;  para  o açúcar,  o ano  to- 
do, e para  o álcool,  nove  meses  a partir  do  início  da  safra. 


Tabela  VIII.  Preços  básicos  oficiais  de  cana-de-açúcar,  açúcar  e álcool  vigentes  na  safra  1 985/86,  valores  em  cruzados(a*. 


Vigência 


_ — Cana-dc-açúcax  (Cz$/t)tb) 
_ Centro-Sul 


Rio  de  Janeiro  Demais 


Norte-Nordeste 


-Centro-Sul  _ 


.Açúcar  (CzJ/50  kg)_ 


Rio  de  Janeiro 


Norte-Nordeste 


Álcool  anidro  (C/S //) 

. Centro-Sul 


Rio  de  Janeiro  Demais 


Norte-Nordeste 


__  _ Álcool  hidratado  (OJ  h 
„t  cntro-Sul 


KiodcJancvo  Demais 


Norte-NordexU 


06/02  a 31/05/85 

35.2832 

33.5866 

42.8992 

37.7684 

32.5898 

01 /06  a 24^09/85 

48.4025 

47.0212 

57.9568 

51.8491 

45.6258 

25/09  a 31/12/85 

69.6993 

67.7106 

83.4577 

74.6628 

65.7011 

01/01  a 27/02/86 

87.1245 

84.6382 

104.3222 

93.3285 

82.1 264 

28/02/86<c> 

87.12 

84.64 

104.32 

93.33 

82.13 

43.2180 

1.1997 

1.0373 

1.3706 

1.1332 

0.9798 

1.2947 

58.4010 

1.6474 

1 .4522 

1.8528 

1 .5561 

1.3718 

1.7502 

84.0975 

2,3722 

2.0912 

2.6681 

2.2408 

1 9754 

2.5200 

105.1218 

2.9653 

2.6140 

3.3351 

2.8010 

2.4692 

3.1504 

105.12 

2.97 

2.62 

3.34 

2.80 

2.47 

3.15 

(a)  Valores  em  cruzeiros  convertidos  com  base  em  Cz$  1 ,00  ■ Cr$  1 .000. 

(b)  Preço  no  campo  (exclui  transporte,  ICM,  PIS  e FINSOCIAL). 

(c)  A partir  de  28/02/86,  os  preços  foram  mantidos  inalterados. 

Fonte:  IAA.  Atos  da  Presidência  (diversos). 
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Tabela  IX.  Preços  da  cana-de-açúcar,  açúcar  e álcool  vigentes  na  safra  198S/86,  em  Cz$(*). 


Mê\/anò 

Cana-do-A  çú  car 

(USS/t)tb) 

Norte-Nordeste 

Norte-Nordeste 

Norte-Nordeste 

Norlo-Nordeste 

Rio  de  Janeiro 

Dema  is 

Rio  de  Janeiro 

Demais 

Rio  de  Janeiro 

Demais 

Rio  de  Janeiro 

Dema  is 

Maio/85 

6.44 

★ 

6.25 

★ 

0.1989 

•k 

0.1879 

* 

Jun. 

8.43 

8.19 

9.04 

7.95 

* 

0.2871 

0.2531 

0.2712 

0.2390 

Jul. 

7.78 

7.56 

8.33 

7.33 

★ 

0.2646 

0.2334 

0.2501 

0.2205 

Ago. 

7.72 

7.01 

7.73 

6.80 

★ 

0.2456 

0.2165 

0.2320 

0.2045 

Set. 

7,06 

6,86 

8.45 

7.56 

6.65 

8.51 

0.2302 

0.2117 

0.2707 

0.2269 

0.2000 

0.2552 

Out 

8.52 

8.28 

10.20 

9.13 

8.03 

10.28 

0.2899 

0.2556 

0.3285 

0,2739 

0.2414 

0.3080 

Nov. 

7.82 

7.60 

9.36 

8.38 

7.37 

9.44 

0.2661 

0.2346 

0.3016 

0.2514 

0,2216 

0.282-7 

Dez. 

8.39 

7.50 

6.60 

8.45 

0.2384 

0.2102 

0.2702 

0.2252 

0.1985 

0.2533 

Jan./86 

9.28 

8.30 

7.30 

9.35 

0.2637 

0.2325 

0.2966 

0 2491 

0,2196 

0.2802 

lev. 

8.05 

7,20 

6.33 

8.11 

0.2287 

0,2572 

0.2160 

0.2430 

Mar 

7,54 

6.74 

5.93 

7,60 

0,2410 

0.2276 

Abr. 

7.54 

6,74 

5.93 

7,60 

0.2410 

0.2276 

(a)  Valores  convertidos  com  base  nas  cotações  oficiais  diárias  ponderadas  pelos  dias  de  vigência. 

(b)  Preço  no  campo  (exclui  transporte,  ICM,  PIS  e FINSOCIAL). 

* Safra  1984/85. 

Fonte:  1AA.  Atos  da  Presidência  (diversos)  e Suma  Econômica  (diversos). 


Para  a cana-de-açúcar,  considerou-se  o preço  básico 
no  campo,  excluindo-se  transporte  e alguns  tributos  (ICM, 
FINSOCIAL  e PIS),  bem  como  não  se  consideraram  ágios 
ou  deságios  decorrentes  do  sistema  de  pagamento  pela 
qualidade.  Para  o açúcar,  considerou-se  a remuneração  ao 
produtor,  isto  é,  o valor  do  produto  industrial  mais  os  sub- 
sídios onde  existem.  No  caso  do  álcool,  levou-se  em  conta 
o preço  de  paridade  mais  eventuais  subsídios. 


Tabela  X.  Cotação  do  açúcar  demerara  na  Bolsa  de  Nova  Iorque, 
mercado  “spot”.  Médias  mensais. 


Mês/ano 

Cotação* * 

(US$/t) 

índice 

(maio/74  a abr./75  = 100) 

Maio/85 

61,15 

8,3 

Jun. 

60,31 

8,2 

Jul. 

70,64 

9,6 

Ago. 

95,83 

13,0 

Set. 

113,31 

15,3 

Out. 

110,42 

14,9 

Nov. 

122,01 

16,5 

Dez. 

118,46 

16,0 

Jan./86 

107,35 

14,5 

Fev. 

122,27 

16,5 

Mar. 

155,87** 

21,1 

Abr. 

184,31** 

24,9 

Média 

110,16 

14,9 

* Contrato  n9  1 1 . Preços  FOB  Caribe. 

**  Valores  convertidos  com  base  nos  dados  do  Boletim  GEPLA- 
CEA. 

Fonte:  MIC/SG/SCO. 

Quanto  aos  preços  internacionais  do  açúcar,  toman- 
do-se por  base  as  cotações  do  açúcar  demerara  na  Bolsa  de 
Nova  Iorque  para  o intervalo  maio/85  a abril/86,  verifica- 
se  que  foi  um  período  extremamente  desfavorável  para  o 


produto.  Assim,  em  junho  a cotação  foi  de  US$  60,3 1 por 
tonelada  métrica,  o que  corresponde  a apenas  pouco  mais 
de  8%  da  cotação  alcançada  na  média  dos  mesmos  meses 
de  1974-75,  ou  a menos  de  5%  da  cotação  de  novem- 
bro/ 74  (maior  valor  desta  década).  Essa  situação  é ainda 
agravada  pelo  fato  de  os  valores  estarem  expressos  em  ba- 
ses correntes  do  dólar,  significando  que  o poder  de  troca 
do  açúcar  caiu  ainda  mais,  se  lembrado  que,  no  período, 
a inflação  corroeu  er  parte  o poder  aquisitivo  da  moen- 
da americana. 
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OCORRÊNCIA  DE  Heterotermes  tenuis  (Hagen,  1858)  E H.  longiceps  (Snyder,  1924) 
(Isoptera,  Rhinotermitidae)  ATACANDO  CANA-DE-AÇÚCAR  NO  BRASIL 


* Marcos  Aparecido  PIZANO 
* * Luís  Roberto  de  O.  FONTES 


Pelo  menos  58  espécies  de  cupins  já 
foram  assinaladas  como  prejudiciais  à 
cana-de-açúcar,  em  todo  o mundo'4’. 
Para  o Brasil,  algumas  espécies  dos 
gêneros  Syntermes,  Procornitermes, 
Cornitermes,  Neocapritermes, 
Nasutitermes  e Termes  foram  referidas 
como  pragas  de  canaviais* **2, 1*  5 e 6). 
Recentes  estudos  desenvolvidos 
pelo  IAA/PLANALSUCAR, 
na  Coordenadoria  Regional  Sul, 
para  levantamento  sistemático  de  cupins 
em  áreas  canavieiras  do  Estado  de 
São  Paulo  e estados  limítrofes. 
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têm  revelado  ser  Heterotermes 
um  dos  gêneros  cujos  ataques  são 
mais  marcantes,  tanto  em  freqüência 
como  em  intensidade. 
Constatou-se,  principalmente  em  solos 
arenosos,  que  Heterotermes  tenuis 
(Hagen,  1858)  e H.  longiceps  (Snyder, 
1924),  penetrando  nos  toletes  e rizomas, 
são  capazes  de  danificar  a parte 
subterrânea  e atingir  a parte  aérea  da 
planta.  Essas  duas  espécies, 
morfologicamente  muito  semelhantes, 
podem  ser  encontradas  simultaneamente 
no  mesmo  canavial,  sendo  freqüente  a 
mistura  de  representantes  de  ambas  em 
um  mesmo  frasco  de  coleta. 
Por  ocasião  dos  levantamentos  em  áreas 
experimentais,  H.  longiceps  (Snyder, 
1924)  representou  cerca  de  20%  do 
total  das  amostras  de  Heterotermes. 
No  que  diz  respeito  aos  ataques  de 
Heterotermes  a canaviais, 
previamentf  eferidos  na  literatura'3,  4), 
H.  crinitus  (Emerson,  1925) 
foi  reportada  como  praga  na  Venezuela, 
e H.  tenuis  (Hagen,  1858)  e 
H.  cardini  (Snyder,  1924)  em  localidades 
da  América  Central  e Antilhas. 
Este  é o primeiro  registro  de  ocorrência 
de  Heterotermes  como  praga  de 
cana-de-açúcar  no  Bratéil. 


* Eng9  agr?,  pesquisador  da  Área  Regional  dc  Melhoramento 
da  Coordenadoria  Regional  Sul  do  IAA/PLANALSUCAR. 
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DESEMPENHO  DE  BACTÉRIAS  PRODUTORAS  DE  HIDROGÉNIO 
CRESCENDO  EM  VINHOTO  DE  CANA(  *1  ] 


* Suely  V.  FERREIRA 
* Eliana  F.C.  SÉRVULO 

* Iracema  M.  da  SILVA 
* Hebe  L.  MARTELLI 


RESUMO 

Duas  culturas  bacterianas  (Enterobacter 
agglomerans  e Citrobacter  freundii), 
isoladas  de  biodigestores  alimentados 
com  vinhotos  de  cana,  foram  cultivadas, 
sob  anaerobiose,  em  meio  de  vinhoto 
enriquecido  com  0,5  g/l  de  sacarose. 
Quando  foi  usado  vinhoto  proveniente  da 
produção  de  n-butanol,  H2  foi  de  57,76  e 
40,87%  do  biogás  formado, 
respectivamente  por  E.  agglomerans  e 
C.  freundii.  Para  vinhoto  de  destilaria  de  álcool, 
a proporção  de  H2  foi  58,62  e 57,85%, 
para  as  mesmas  culturas.  Neste  último  vinhoto, 
o total  de  gás  produzido  foi  900  e 360  ml, 
a quantidade  de  hidrogênio  47,11  e 18,59  mg 
e o número  de  células,  produzido  após  18  horas, 
2,13  x 1010  e 1,1  x 1010,  sempre  por 
litro  de  meio,  respectivamente, 
pelas  culturas  ensaiadas. 

E.  agglomerans  foi  escolhida  para 
futuras  experiências  de  enriquecimento  de 
biodigestores  durante  o tratamento  de  vinhotos. 


INTRODUÇÃO 

Em  trabalho  anterior13’,  foi  descrito  o isolamento 
de  duas  espécies  bacterianas  produtoras  de  hidrogénio 
(Enlerobucter  agglomerans  e Cilrobaeler  freundii)  a partir 
do  lodo  de  biodigestores  alimentados  com  vinhoto. 

Tendo  presente  as  experiências  referidas  por  pesqui- 
sadores chineses  sobre  as  vantagens  do  enriquecimento  da 
flora  de  biodigestores  com  culturas  apropriadas(  1 ,4\  foi 
estudado  o desempenho  das  referidas  espécies  quanto  à 
produção  de  hidrogênio,  quando  cultivadas  em  vinhotos. 

MATERIAL  E MÉTODOS 

Foram  ensaiados  dois  tipos  de  vinhoto  de  cana: 
vinhoto  proveniente  de  fermentação  acetonobutílica, 
cuja  composição  média  já  foi  referida  por  FERREIRA  et 
alii(3’,  e vinhoto  proveniente  da  fermentação  alcoólica  de 
caldo  e melaço  de  cana-de-açúcar,  gentilmente  cedido  pela 
Usina  Paraíso  (Campos-RJ). 

Sua  composição  média  em  g //  foi:  sólidos  totais  so- 
lúveis: 19,74;  sólidos  totais  suspensos:  0,70;  sólidos  volá- 
teis solúveis,  13,95;  sólidos  voláteis  suspensos:  0,41;  de- 
manda química  de  oxigênio  solúvel:  19,23;  demanda  quí- 
mica de  oxigênio  suspensa.  1,20;  demanda  bioquímica  de 
oxigénio:  8,56;  fósforo  solúvel  (em  P205):  0,46;  fósforo 
suspenso  em  (P2Os):  0,02;  nitrogênio  total  solúvel:  0,49; 
nitrogênio  total  suspenso:  0,09;  sulfato  total:  1,20;  acidez 
total  (em  ácido  acético):  5,52;  alcalinidade  total  (em 
CaC03 ) e pH  = 4,5. 

(*1)  Trabalho  auxiliado  polo  Conselho  Nacional  de  Desenvolvi- 
mento Científico  c Tecnológico  (CNPq)  e a Tundação  Uni- 
versitária José  Bonifácio  (UFRJ). 

* Pesquisadores  do  Departamento  de  Engenharia  Bioquímica,  Es- 
cola de  Química,  Universidade  Federal  do  Rio  de  Janeiro. 
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Os  métodos  microbiológicos  e a análise  dos  gases 
por  croma tografia  foram  descritos  em  trabalhos  anterio- 
resv  ’ ’ . Para  preparo  do  inóculo,  as  culturas  puras  foram 
propagadas  em  1,0  litro  do  respectivo  vinhoto,  acrescido 
de  0,5  g por  litro  de  sacarose,  distribuídas  em  frascos  côni- 
cos de  10  litros,  esterilizados  a 120°C  por  15  minutos  e 
incubados  a 360°C  por  1 8 horas.  As  células  foram  centri- 
fugadas, lavadas  e resuspensas  em  10,0  ml  de  água  estéril. 
Cada  suspensão  foi  calibrada  por  contagem  em  placa. 

Quatro  frascos  de  cada  vinhoto  receberam,  respecti- 
vamente, 54  x 1010  e 4,95  x 1010  células  por  litro  de 
E.  agglomerans  e C.  freundii , e incubados  nas  condições 
acima.  Após  18  h,  foi  determinado  o número  de  células. 
O volume  de  gás  foi  medido  por  volumetria  e as  amostras 
transferidas  para  balões  plásticos  especiais  para  análise1 3 \ 

RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

A média  aritmética  dos  resultados  obtidos,  todos 
concordantes,  foram  compilados  nas  tabelas  I e II. 


acetonobutílica.  Já  no  caso  de  E.  agglomerans,  o referido  , 
percentual  pouco  diferiu  em  ambos  os  vinhotos,  mostran- 
do, pois,  esta  cepa,  maior  versatilidade  quanto  aos  substra- 
tos oferecidos. 


Tabela  I.  Percentuais  de  H2  e C02  no  gás  produzido  pelas  espécies 
isoladas  a partir  dc  vinhoto  proveniente  da  fermentação 
acetonobutílica. 


l.nsaio 

£. 

(uielnmcrans 

% h2 

%co2 

h2/co2 

% h2 

%co2 

h2/co2 

1 

58,52 

41.48 

1.41 

40.77 

59.23 

0,69 

2 

58.95 

41.05 

1.44 

40.87 

59.13 

0.69 

3 

55.80 

44,20 

1.26 

40.98 

59.02 

0.69 

Média 

57.76 

42.24 

1.37 

40.87 

59.13 

0,69 

Condições:  Volume:  1 .000  ml:  pH  inicial:  5,0: 
temperatura:  36  ± 1°C. 


Tabela  II.  Produção  de  H2  relacionada  com  o crescimento  celular,  em  vinhoto  de  fermentação  alcoólica,  pelas  espécies  isoladas. 


Produto  total  de  gás 

H2  no  gás  formado 

Total  de  )12  formado 

Crescimento  celular 

Relação 

(ml) 

<%> 

(mg) 

(células/ml) 

h2/co2 

E.  (ífiglo  me  runs 

900 

58,62 

47.11 

2.13  x IO10 

1.42 

C.  freundii 

360 

57.85 

18.59 

1.10x  10'° 

1.37 

Condições:  Volume:  1000  ml;  pH  inicial:  5,0:  temperatura:  36  ± 1°C:  tempo:  18  horas. 


Os  valores  da  Tabela  I mostram  que  o percentual  de 
hidrogênio  produzido  por  E.  agglomerans  foi  1,4  vezes 
maior  que  o produzido  por  C.  freundii,  assim  como  a rela- 
ção H2/C02  foi  duas  vezes  maior. 

Quando  o vinhoto  proveniente  de  fermentação  al- 
coólica foi  usado  (Tabela  II),  verifica-se  que  as  culturas  de 
E.  agglomerans  produzem  volume  de  gás  2,5  vezes  maior 
do  que  as  de  C.  freundii.  Embora  o percentual  de  hidrogê- 
nio no  gás  tenha  sido  equivlaente,  o total  de  hidrogênio 
formado  foi  2,5  vezes  maior,  o que  é compatível  com  os 
valores  achados  para  o crescimento  celular. 

Comparando  os  resultados  das  tabelas  I e II  entre  si, 
verifica-se  que  a diferença  de  composição  entre  os  vinho- 
tos influi  no  percentual  de  hidrogénio  do  gás  produzido 
por  C.  freundii,  pois  foi  1,4  vez  maior  em  vinhoto  de  fer- 
mentação alcoólica  do  que  em  vinhoto  de  fermentação 


Os  resultados  das  tabelas  I e II  mostram  que  a cultu- 
ra de  E.  agglomerans  é a mais  indicada  para  enriquecimen- 
to da  flora  de  reatores  durante  o processo  de  biodigestão 
de  vinhotos. 
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METODOLOGIA  PARA  AVALIAR  OS  PREJUÍZOS  OCASIONADOS 
PELA  BROCA  DA  CANA-DE-AÇÚCAR,  Diatraea  saccharalis  (FABR.,  1794) 
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INTRODUÇÃO 

Para  se  avaliar  o controle  biológico  da  broca  da  ca- 
na-de-açúcar,  Diatraea  saccharalis,  normalmente  são  utili- 
zados dois  parâmetros. 

0 primeiro  deles,  o índice  de  parasitismo,  permite 
conhecer,  a curto  prazo,  o resultado  de  controle  efetuado 
pela  liberação  do  parasito  e,  a longo  prazo,  através  da 
comparação  dos  índices  de  diferentes  anos. 

O segundo  parâmetro,  dado  pela  percentagem  de  In- 
tensidade de  Infestação  (% I.I.),  permite,  a médio  e a longo 
prazo,  estimar  os  prejuízos  ocasionados  por  essa  praga, 
dando  subsídios  para  a análise  do  retomo  econômico  do 
investimento  no  controle. 

Esta  última  avaliação,  indispensável  num  programa 
de  controle,  pode  ser  realizada  empregando-se  diferentes 
metodologias,  o que  implica,  via  de  regra,  num  maior  ou 
menor  gasto  com  a mão-de-obra  e numa  maior  ou  menor 
precisão  nos  resultados  obtidos. 

Assim,  GALLO^  propôs,  para  a determinação  da 
%I.I.,  demarcar  uma  área  de  1.200  a 1.500  m2  no  talhão 
de  cana,  escolher  10  linhas  de  100  metros,  tomar,  ao  aca- 
so, cinco  touceiras  ao  longo  de  cada  linha  e retirar  um  col- 
mo por  touceira  até  totalizar  50  colmos. 

Outros  métodos  de  amostragem  foram  propostos, 
coma  os  de  SPONCHIADO(5),  COPERSUCAR(1), 
TERÁN  & NOVARETTI(6),  IAA/PLANALSUCAR(4)  e 

copersucar(2)  . 

* Pesquisador  da  Área  Regional  de  Melhoramento/Entomolo- 
gia  da  Coordenadoria  Regional  Sul  do  IAA/PLANALSU- 
CAR. 

**  Pesquisadora  do  Núcleo  Regional  de  Estatística,  Economia 
e Informática  da  Coordenadoria  Regional  Sul  do  IAA/' 
PLANALSUCAR. 

★ **  Pesquisadores  da  Usina  Da  Barra  S/A,  Barra  Bonita-SP. 


RESUMO 

Este  trabalho  teve  por  objetivo  definir 
um  método  a ser  adotado  nos  levantamentos 
de  "frente  de  corte"  para  avaliar  os  prejuízos 
ocasionados  pela  broca  da  cana-de-açúcar, 
Diatraea  saccharalis,  o que  permitirá  futuras 
comparações  entre  as  diversas  unidades 
que  realizam  o controle  biológico  dessa  praga. 
Foram  realizadas  observações  de  percentagem 
de  Intensidade  de  Infestação  (%  l.l.) 
através  do  exame  externo,  interno  e do 
complexo  broca  + podridão  nos  tratamentos 
adotados  no  referido  estudo,  quais  sejam: 

T-1  (cana  em  pé),  T-2  (cana  cortada  na  leira) 
e T-3  (cana  em  pé  com  gabarito). 

Os  levantamentos  de  frente  de  corte 
nos  diversos  tratamentos  foram  realizados 
em  uma  área  de  um  hectare, 
representativa  do  talhão,  repetindo  em 
cinco  locais  diferentes  para  as  variedades 
CB47-355,  NA56-79  e SP70-1 143. 

Em  termos  médios,  as  proporções  entre  % l.l. 
externa,  interna  e do  complexo  broca  + podridão 
nos  três  tratamentos  mencionados  foram, 
respectivamente,  de:  1,00  : 1,12  : 1,43. 

Para  se  definir  o menor  número  possível  de 
canas  a serem  amostradas  por  hectare, 
sem  que  para  tanto  houvesse  prejuízo  na 
informação,  fizeram-se  as  combinações 
possíveis  das  médias  de  % l.l.  obtidas  para 
feixes  de  colmos,  para  as  avaliações  externas  e 
internas  nos  três  tratamentos, 
observando-se  que  à medida  que  se  aumenta 
o número  de  colmos  amostrados,  as  medidas  de 
dispersão  dos  dados  decrescem, 
embora  com  menor  intensidade  a partir  de 
30  colmos  por  hectare. 

Face  aos  resultados  obtidos,  recomenda-se 
como  método  de  levantamento  de 
"frente  de  corte":  coletar  na  leira  de  cana, 
em  seis  pontos  distintos,  ao  acaso, 
feixes  de  cinco  canas,  totalizando  30  canas 
por  hectare  e proceder  à determinação  externa 
da  percentagem  de  Intensidade  de  Infestação. 
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Entretanto,  o fundamental  nesse  tipo  de  amostra- 
gem deve  ser  um  sistema  que  permita,  num  menor  tempo 
possível  e a um  menor  custo,  avaliar  corretamente  os  da- 
nos ocasionados  pela  Ü.  sarcharalis  em  cana-de-açúcar. 
Na  presente  pesquisa,  procurou-se  desenvolver  um  método 
que  permita  atingir  esse  objetivo. 

MATERIAL  E MÉTODOS 

O trabalho  foi  conduzido  na  Usina  Da  Barra,  em  Bar- 
ra Bonita-SP. 

Todas  as  amostragens  foram  realizadas  no  momento 
do  corte  da  cana  para  a industrialização. 


Foram  os  seguintes  os  tratamentos  estudados: 

Tratamento  Especificação*  Observação 

%I.I.  extern^ 

Vi  1.1.  interna 
%1.1.  broca  ♦ podridão  • 

%l.l  . externa 
%I.I.  interna 
%1.I.  broca  + podridão 

%l.l  . externa 
%l.l.  interna 
°/o  I . I . broca  ♦ podr  idão 

* hm  todos  os  casos,  o canavial  foi  previamente  queimado. 


1 Cana  em  pé 


2 Cana  cortada  na  leira 


3 Cana  em  pé  com  gabarito 


SUMMARY 

The  objective  of  this  work  was  to  define 
a method  to  be  carried  out  simultaneously 
in  the  harvest  to  evaluate  the  damages  caused 
by  the  sugarcane  borer  Diatraea  saccharalis 
and  to  do  future  comparisons  among  the  several 
units  which  realize  the  Biological  Control 
of  this  pest. 

It  was  observed  the  percentage  of 
Intensity  of  Infestation  ( % I . I.)  through  the 
externai  and  internai  evaluation  and  of  the 
complex  borer  + rot  in  the  treatments 
adopted  in  this  study  that  were  T-1 
standing  cane,  T-2  cut  cane  from  the  field, 
and  T-3  standing  cane  with  quadrat. 

The  harvest  areas  in  the  several  treatments 
were  realized  in  an  area  of  1 hectare  of  the 
block  that  was  repeated  in  5 different  locais 
to  the  varieties  CB47-355,  NA56-79 
and  SP70-1 143. 

The  proportions  among  the  % of  externai  and 
internai  Intensity  of  Infestation  and 
Borer  + rot  in  the  3 treatments  mentioned 
above  were  respectively  1.00  : 1.12  : 1.43. 
To  define  the  lower  numbers  of  canes 
to  be  showed  per  hectare  without  cause 
damages  in  the  informations, 
it  was  made  combinations  of  the  averages 
of  the  % of  Intensity  of  Infestation 
obtained  by  sheaves  of  stalks  to  the  externai 
and  internai  evaluations  in  the  3 treatments. 
It  was  observed  that  when  the  number 
of  stalks  showed  increase,  the  averages  of 
dispersion  of  the  datas  decrease,  although 
with  a lower  intensity  after 
30  stalks  per  hectare. 


Para  a determinação  da  %1.I., empregou-se  a fórmula: 


0/II  Entrenós  danificados 

/fel.I.  = — =--  , : x 100 

lotai  de  entrenós 


sendo  que  inicialmente  as  observações  dos  danos  causados 
pela  praga  foram  feitas  através  do  exame  externo  das  ca- 
nas. Posteriormente,  estas  foram  abertas  ao  meio  e se  ava- 
liou separadamente  o prejuízo  causado  pela  praga  e pelo 
complex’o  praga-doença,  no  caso  a Podridão  Vermelha, 
ocasionada  pelos  fungos  Fusarium  moniliforme  Sheldon 
e/ou  Collelotrichum  falcaluni  Went. 

A retirada  das  canas  a serem  amostradas  foi  feita  em 
feixes  de  cinco  canas,  tratamentos  1 e 2,  e por  gabarito, 
tratamento  3,  tomados  ao  acaso,  conforme  esquematizado 
na  Figura  1,  sendo  que  para  um  hectare  foram  amostra- 
das 50  canas.  Esse  trabalho  foi  repetido  em  cinco  lo- 
cais (talhões). 

Visando  isolar  o efeito  variedade  e corte,  o trata- 
mento foi  repetido  conforme  segue  abaixo: 

Variedades  Cortes 


CB47-355 
CB47-355 
NA56-79 
NA56-79 
SP70-1 143 
SP70-1 143 


Cana-planta 
Cana-soca  - 29  corte 
Cana-planta 
Cana-soca  - 29  corte 
Cana-planta 
Cana-soca  - 29  corte 


Os  dados  obtidos  possibilitaram  as  análises  estatísti- 
cas através  do  teste  não  paramétrico  de  Friedman  e a aná- 
lise da  regressão  linear  das  % I.I.  externa  e interna.  ^ 
Para  se  definir  o menor  número  possível  de  canas  a 
serem  amostradas  por  hectare,  sem  que  para  tanto  houves- 
se prejuízo  na  informação,  fizeram-se  as  combinações  pos- 
síveis das  médias  de  %I.I.  externas  de  cinco  colmos  para 
os  tratamentos  1 e 2 e dos  colmos  amostrados  por  gabari- 
to para  o tratamento  3. 
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Obs.:Em  cada  amostra  (A)  são  analisadas  cinco 
canas  ao  acaso,  na  leira  (cana  cortada  - T-2) 
ou  na  linha  (cana  em  pé  - T-l ). 


Obs.:  Em  cada  amostra  (G)  são  analisadas  as  canas 
do  gabarito  de  um  metro  (T-3). 


Figura  I . Esquema  de  amostragem  dos  levantamentos  de  “frente  de  corte"  nos  diversos  tratamentos.  Usina  Da  Barra,  Barra  Bonita-SP. 


Foram  feitas  cinco  amostras  compostas  para  cada  re- 
petição ou  talhão,  agrupando  ao  acaso  as  médias  de  1 a 9, 
variando  assim  de  5 a 45  canas  amostradas  por  hectare. 

Para  avaliar  os  resultados  através  dessas  médias, 
foram  calculadas  as  medidas  de  dispersão  (variância, 
erro  padrão  da  média  e coeficiente  de  variação). 


RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

Na  Tabela  1 são  apresentados  os  dados  médios  da 
%I.I.  externa  e interna  da  broca  da  cana  e do  complexo 
broca  + podridão,  obtidos  em  6 talhões  amostrados  para  as 
diversas  variedades  e cortes  estudados. 


Tabela  I. Dados  médios  dc  Intensidade  de  Infestação  externa  e interna  da  broca  da  cana-de-açúcar  e do  complexo  broca  + podridão,  obti- 
dos em  cinco  talhões  (repetições)  amostrados  de  diversas  variedades  e cortes,  nos  diversos  métodos  de  amostragens  (tratamen- 
tos). Usina  Da  Barra,  Barra  Bonita-SP. 


Variedade 

Corte 

Tratamento 

°L  i i 

* 

Externa 

Interna 

Broca  + podridão 

T-l 

29.43 

27,53 

36,87 

CB47\355 

Cana-planta 

T-2 

29.03 

27.82 

33,23 

( 1 8 meses) 

T-3 

28.75 

26,45 

34,86 

T-l 

17,68 

20.88 

27,55 

CB47-355 

29  eorte 

T-2 

15.32 

18.79 

23,40 

T-3 

15,76 

19,55 

25.47 

T-l 

12,20 

14,26 

18,74 

SP7Q-1143 

Cana-planta 

T-2 

12,22 

14,72 

17,66 

(18  meses) 

T-3 

10,95 

12,67 

15,46 

T-l 

8,07 

10,87 

13,61 

SP70-1 143 

29  corte 

T-2 

5,76 

6,78 

8,22 

T-3 

6,31 

8,26 

10,10 

(continua) 
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(continuação) 


Variedade 

Corte 

Tratamento 

Externa 

% I.I. 
Interna 

Broca  + podridão 

NA56-79 

Cana-planta 

T-l 

T-2 

18,21 

16,38 

21,51 

17,85 

27,67 
23,.' 7 

(18  meses) 

T-3 

17,09 

20.50 

26,95 

T-l 

11,48 

14,28 

18,94 

NA56-79 

29  corte 

T-2 

9,22 

11,09 

13,92 

T-3 

10.48 

12,83 

17,49 

T-l 

16,18 

18,22 

23,90 

Média  dos  tratamentos 

T-2  • 

14,65 

16.17 

19.97 

T-3 

14,89 

16,71 

21,72 

Média  geral 

15,24 

17,03 

21,86 

Obs.:  T-l  = Cana  em  pé. 

T-2  = Cana  cortada  na  leira. 

T-3  = Cana  em  pé  com  gabarito. 

O número  médio  de  canas  obtidas  por  gabarito  foi  de  1 3,06. 


Observou-se  que  apenas  para  a variedade  CB47-355 
(cana-planta),  os  dados  de  % I.I.  externa  foram  superiores 
aos  dados  de  %I.I.  interna.  Nas  demais  variedades  e cortes, 
os  dados  médios  internos  foram  ligeiramente  superiores 
aos  obtidos  extemamente.  Isso  talvez  possa  ser  explicado 
porque  a variedade  CB47-355  estava  em  condições  ótimas 
para  o levantamento,  pois  apresentava-se  ereta  e sem  pa- 
lha, facilitando  assim  as  observações  das  perfurações  exter- 
nas. No  caso  das  variedades  NA56-79  e SP70-1143, 
duas  hipóteses  podem  ser  levantadas  para  explicar  o fato: 
a palha  mais  agarrada,  nessas  variedades,  dificulta  a obser- 
vação dos  furos  externos  pequenos  ou,  ainda,  as  larvas  da 
broca  da  cana  atravessam  através  de  galerias  de  um  entre- 
nó a outro  com  maior  freqüência  nessas  variedades. 

Em  termos  médios,  as  proporções  entre  %I.I.  exter- 
na, %U.  interna  e %I.I.  do  complexo  broca  + podridão 
nos  três  tratamentos  mencionados,  foram  respectivamente 
de:  1,00  : 1,12  : 1,43. 

Esses  dados  são  semelhantes  aos  obtidos  por  VAL- 
SECHI  et  alii(8),  que  trabalhando  com  a variedade 
CB41-76,  cana-planta,  em  diversas  regiões  do  Estado  de 
São  Paulo,  concluíram  que  a relação  entre  as  médias  de 
%I.I.  externa- e a %l.l.  do  complexo  broca  + podridão  foi 
de  1:1,47. 

Porém,  em  um  outro  trabalho,  com  diversas  varieda- 
des, locais  e cortes,  VALSECHI  et  alii(7)  obtiveram  uma 
correlação  significativa  entre  o número  de  entrenós  da  ca- 
na-de-açúcar perfurados  externamente  e ü número  de 
entrenós  danificados  internamente  pelo  complexo  bro- 
ca + podridão,  na  proporção  de  1 para  2,007,  respecti- 
vamente. 

Quanto  ao  número  médio  de  canas  por  gabarito, 
foi  de  13,06,  o que  equivale  aproximadamente  ao  mesmo 
número  amostrado  por  hectare  nos  outros  dois  métodos. 

Brasil  Açucareiro,  Rio  de  Janeiro,  104(3  e 4)  1986. 


Através  da  aplicação  do  teste  não  paramétrico  de 
Friedman,  confrontaram-se  as  metodologias  e os  métodos 
de  avaliação  em  todas  as  variedades  e cortes  estudados, 
e os  resultados  são  descritos  a seguir: 

• 

Variedade  CB47-355  (cana-planta) 

Nas  três  metodologias  observou-se  uma  diferença  estatis- 
ticamente significativa,  indicando  que  pelo  menos  dois 
dos  tratamentos  diferem  entre  si  aos  níveis  a = 0,008 
(cana  na  leira),  a = 0,039  (cana  em  pé)  e a = 0,00 1 (gaba- 
rito). Através  das  comparações  múltiplas,  nas  três  meto- 
dologias, somente  a avaliação  interna  difere  do  complexo 
broca  + podridão. 

Para  os  três  métodos  de  avaliação  (externa,  interna  e bro- 
ca + podridão),  os  tratamentos  não  diferem  entre  si. 

Variedade  CB47-355  (29  corte) 

Nas  três  metodologias,  pelo  menos  dois  dos  métodos  de 
avaliação  diferem  entre  si  ao  nível  a = 0,001 . As  compa- 
rações múltiplas  indicam  que  somente  a avaliação  exter- 
na difere  da  avaliação  do  complexo  broca  + podridão. 

Para  os  métodos  de  avaliação  isoladamente,  as  metodolo- 
gias não  diferem  entre  si. 

Variedade  NA56-79  (cana-planta) 

Para  as  três  metodologias,  pelo  menos  dois  método^de 
avaliação  diferem  entre  si  ao  nível  a = 0,001 . Pelas  com- 
parações múltiplas,  obteve-se  que  a avaliação  externa  di- 
fere do  complexo  broca  + podridão. 

Nos  métodos  de  avaliação,  as  metodologias  não  diferem 

entre  si. 
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Variedade  NA56-79  (29  corte) 

. Nas  três  metodologias,  pelo  menos  dois  dos  tratamentos 
diferem  entre  si  ao  nível  a = 0,001.  As  comparações  múl- 
tiplas indicam  que  a avaliação  externa  difere  do  comple- 
xo broca  + podridão  nas  três  metodologias. 

. Nos  três  métodos  de  avaliação,  pelo  menos  duas  das  me- 
todologias diferem  entre  si  nos  níveis  de  a = 0,008  (ex- 
terna), a = 0,008  (interna)  e a = 0,024  (broca  + podri- 
dão). As  comparações  múltiplas  mostram  que  a cana  na 
leira  difere  da  cana  em  pé  nas  três  avaliações. 


Variedade  SP70-1 143  (cana-planta) 

. Nas  três  metodologias,  pelo  menos  dois  dos  métodos  de 
avaliação  diferem  entre  si  aos  níveis  a = 0,001  (cana  na 
leira),  a = 0,001  (cana  em  pé)  e a = 0,008  (gabarito). 
Através  das  comparações  múltiplas,  observa-se  que  so- 
mente a avaliação  externa  difere  do  complexo  broca 
+ podridão  nas  três  metodologias. 

. Nos  métodos  de  avaliação,  as  metodologias  não  diferem 
entre  si. 


Variedade  SP70-1 143  (29  corte) 

. Para  as  três  metodologias,  pelo  menos  dois  dos  tratamen- 
tos diferem  entre  si  ao  nível  a = 0,001 . Através  das  com- 
parações múltiplas,  observa-se  que  somente  a avaliação 
externa  difere  da  broca  + podridão  nas  três  metodologias. 
. Nos  métodos  de  avaliação,  os  tratamentos  não  diferem 
entre  si. 

Além  do  teste  de  Friedman,  foram  feitas  as  correla- 
ções entre  os  dados  de  Intensidade  de  Infestação  externa 
e interna,  utilizando  as  médias  das  cinco  repetições  para  as 
três  metodologias,  cujos  resultados  são  apresentados  na 
Tabela  II,  confirmando  a alta  correlação  entre  esses  dois 
parâmetros  em  todas  as  variedades  e cortes. 


Tabela  II.  Resultados  da  análise  de  regressão  linear  entre  os  dados 
médios  de  Intensidade  de  Infestação  interna  e externa 
para  os  três  métodos  de  amostragens,  nas  diversas  varie- 
dades e cortes.  Usina  Da  Barra,  Barra  Bonita-SP. 


Variedade 


Tratamento 


Coeficiente 
de  correlação 


Teste  F 


CB47-355 

(cana-planta) 

CB47-355 
(29  corte) 

SP70-1 143 
(cana-planta) 

SP70-1 143 
(29  corte) 

NA56-79 

(cana-planta) 

NA56-79 
(29  corte) 


T-l 

0,6553 

6,0220* 

T-2 

0,8298 

17,6816** 

T-3 

0,8819 

10,4982** 

T-l 

0,7957 

13,8065** 

T-2 

0,9140 

40,6014** 

T-3 

0,9472 

26,1794** 

T-l 

0,9454 

67,3162** 

T-2 

0,6056 

4,6333* 

T-3 

0,9592 

34,5303** 

T-l 

0,9864 

288,1313** 

T-2 

0,9554 

83,7317** 

T-3 

0,9886 

129,3332** 

T-l 

0,8581 

22,3416** 

T-2 

0,9222 

45,4948** 

T-3 

0,9775 

64,4252** 

T-l 

0,9832 

232,1122** 

T-2 

0,9889 

354,3715** 

T-3 

0,9894 

139,2634** 

Obs..  * Significativo  ao  nível  de  5%  de  probabilidade. 

**  Significativo  ao  nível  de  1 % de  probabilidade. 

T-l  = Cana  em  pé. 

T-2  = Cana  cortada  na  leira. 

T-3  = Cana  em  pé  com  gabarito. 

Para  se  chegar  ao  número  ideal  de  amostras  por  hec- 
tare no  talhão,  fizeram-se  as  combinações  possíveis  das 
médias  de  cinco  colmos,  cujos  resultados  por  variedades  e 
cortes  são  apresentados  através  dos  coeficientes  de  varia- 
ção nas  tabelas  III,  IV  e V,  pelos  quais  observa-se  que, 
para  as  avaliações  externa,  interna  e gabarito  nas  três  me- 
todologias, à medida  que  aumenta  o número  de  amostras, 
as  medidas  de  dispersão  decrescem,  embora  com  menor 
intensidade,  a partir  de  30  colmos  ou  três  gabaritos. 


Tabela  III.  Dados  da  medida  de  dispersão  das  médias,  expressos  em  coeficiente  de  variação  (CV  %),  para  diversas  variedades,  cortes  e In- 
tensidade de  Infestação  da  broca  da  cana-de-açúcar  externa  e interna,  nos  respectivos  agrupamentos  de  colmos  de  cana  corta- 
da na  leira. 


CB47-355 NA56  79 SP70-1143 

Repetições  _ Cana-planta—  29 corte —Cana-planta—  — 29 corte —Cana-planta—  29 corte 

Externa  Interna  Externa  Interna  Externa  Interna  Externa  Interna  Externa  Interna  Externa  Interna 


RI 

28,08 

17,22 

36,59 

27,27 

23,77 

57,44 

100,48 

88,99 

46,82 

41,72 

62,18 

32,19 

5 médias 

R2 

18,00 

23,30 

52,41 

60,64 

49,51 

22,35 

45,45 

27,86 

46,38 

51,76 

58,41 

76,41 

de 

R3 

17,28 

20,37 

41,42 

45,95 

74,58 

23,47 

35,44 

52,06 

42,08 

43,15 

68,41 

31,55 

5 colmos 

R4 

22,12 

25,98 

36,86 

36,02 

4,66 

13,95 

52,50 

54,71 

39,85 

29,11 

32,81 

37,33 

R5 

14,80 

12,33 

48,49 

61,89 

18,11 

22,29 

72,49 

83,96 

21,51 

20,38 

62,86 

75,43 

(continua) 
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Repetições  _Cana-planta  _ 29  corte 

hxterna  Interna  hxterna  Interna 


— Cana-planta 29  corte 

Ixterna  Interna  Ixterna  Interna 


— Cana-planta 29  corte  ___ 

I xterna  Interna  hxterna  Interna 


5 médias 
de 

10  colmos 


5 médias 
de 

1 5 colmos 


5 médias 
de 

20  colmos 


5 médias 
de 

25  colmos 


5 médias 
de 

30  colmos 


5 médias 
de 

35  colmos 


5 médias 
de 

40  colmos 


5 médias 
de 

45  colmos 


RI 

R2 

R3 

R4 

R5 

RI 

R2 

R3 

R4 

R5 

RI 

R2 

R3 

R4 

R5 

RI 

R2 

R3 

R4 

R5 

RI 

R2 

R3 

R4 

R5 

RI 

R2 

R3 

R4 

R5 

RI 

R2 

R3 

R4 

R5 

RI 

R2 

R3 

R4 

R5 


8,11 

16,17 

12,00 

14,96 

18.30 

18.01 

14,68 

8.56 

5.17 
1 1.28 

12,67 

5.45 

4,60 

6,94 

11,40 

10,51 

8,21 

8.76 

8.17 

5.44 

7.34 

4,64 
7,41 

3,32 

7,90 

5.01 

4.84 

6.35 

7.20 

2.45 

3,12 

1.77 

3.57 

3,92 

3.30 

3.07 

2.20 

3.02 

3,26 

3.85 


15,76 

13,57 

15.52 

9,61 

8,47 

8,43 

7.30 

11.60 

12.42 

12,28 

7,59 

8.21 

10.99 

10,36 

5.11 

7.45 

8,94 

7,83 

7,39 

3,55 

6,17 

9.46 

5,72 

6,66 

5.31 

4.67 

6.68 

4,38 

4,27 
2,80 

2,50 

4,35 

3.69 

3,01 

3,20 

1.30 

2,79 

3.12 

2.69 

2.31 


27.75 

38,88 

23,65 

17.39 

15,19 

19.03 

39.78 

12.33 

18.22 

23,22 

5.59 

30.33 

8.25 

1,47 

18.79 

9.53 

18,16 

9.43 

3,20 

15,15 

7,76 

16.17 
4.61 

10,71 

16,26 

5.32 

7,96 

8.32 

6,55 

26.08 

7.75 

10.18 

3.71 

2.44 

8,92 

3.32 

6.54 

3.59 

4.76 

3.25 


26.81 

44.37 
20.56 
15.03 

16.10 

17.29 
59.97 
1 1,15 

10.65 

29.35 

7,04 

40.37 

6,27 

12.49 

25,51 

8.15 

30,69 

10.36 
8,78 

22,07 

7,21 

22.19 

22,99 

8,86 

21.19 

5,44 

18,00 

6.65 
18,86 

16,65 

4,83 

6,68 

4,30 

4.65 

9,92 

3.15 

6.66 
2.86 

3,67 

5,77 


18.29 
14,45 
35,31 

10.05 

14,61 

9.16 

21,44 

12,77 

6.83 

7.01 

14.53 
6.41 

11,16 

5.44 

8,39 

8,08 

11,75 

12.53 
2,07 

4,49 

12,74 

10,21 

11,93 

2,66 

2,80 

5.22 

5,60 

9.83 

2,72 

2.64 

2,87 

3.29 

8.22 

1,90 

3,53 

5,24 

5.19 

7,89 

1.64 
2,06 


16.10 

15.36 

24.21 

7.21 

8.56 

8.21 

13.64 

15,40 

4.97 

12.52 

8,47 

14,70 

6,83 

6,54 

7.97 

8,90 

6.69 

10,32 

2.87 

7,39 

6,03 

5.46 

11,10 

2.70 
4,45 

6,10 

8,66 

6,06 

2.57 

2,99 

6.10 

5,25 

7,20 

2,01 

4.17 

4,05 

5.29 

6,68 

1.93 

2.19 


64,46 

29.93 

27.12 

37.90 
64.86 

56.30 

11,75 

25.01 

29.78 
34.73 

29,53 

8.91 

10,16 

13.95 

12.91 

25,48 

5,82 

4,42 

22.34 

29.96 

27,89 

10,05 

*10,54 

10,55 

21,45 

13,00 

6.91 
7,14 

15.14 

15.78 

23,72 

7.25 

2.52 

8.89 

15.02 

13.30 

7.52 

3.36 
6.13 

9.72 


68.84 

16.91 
22,73 

31.11 

36.82 

49,03 

14.05 

8,29 

26.36 

54.84 

33.66 

7.77 

12.67 

9.15 

19.31 

35,44 

6,06 

11.13 

9,51 

17.25 

17,35 

9,88 

11.12 

15,39 

12,55 

21,01 

10.58 

11.96 

7,92 

19.84 

26,34 

6,54 

7,33 

10.97 

14.25 

9.27 

4.38 

2.09 

7.68 

9.06 


28.23 

15,64 

40.14 

30.61 

7.73 

11,80 

19.88 

38.04 

14,39 

6,29 

8.96 
8,85 

30.91 

20,43 

3.00 

11,78 

9.79 

29,93 

12.48 

4.42 

5,94 

5,89 

39,77 

13.61 

2.01 

5,41 

7,47 

15,75 

9.49 

7,21 

7,06 

3.91 

10.02 

4,46 

3.03 

3.63 

1.45 

1.53 

4,83 

1.96 


26.43 

29.94 

39.78 

33.95 

22.10 

18.32 

28.01 

36.49 

20.75 

13,37 

15.91 

16,01 

26,67 

23,29 

14,66 

22,97 

9.40 

26.95 

15.65 

12.36 

10.61 

10.66 

18,65 
15,51 

9.78 

10,59 

8.91 

15,79 

12.56 

7.75 

6.62 

7.49 

17.94 

8.50 
5.54 

3.07 

2.43 

3.21 

4.75 

3.82 


61.64 

71,41 

45,11 

24.60 

44.66 

35.28 
67,02 

24.72 

20.19 

38.97 

13,26 

8,69 

15.72 
10.23 

25,40 

69.80 

21.70 

19.22 

12.79 

19.70 

12.59 

32.77 

10.99 

9,05 

11.29 

9,08 

13,15 

11.67 

6.91 

13.61 

16.83 

12.55 

4.04 

5,75 

11.56 

6.28 

7.65 

6.30 

7.95 

7.64 


3 3.20 

78.36 

56,91 

29.33 

49.45 

25.53 

79.45 

15,56 

24.53 

31.61 

14.65 

23.34 

15.22 

13,81 

20.65 

66,11 

31,89 

23.99 

14.94 

22.26 

11,77 

42,60 

6.65 

11.63 

12.01 

6,47 

13.05 

8.90 

10.64 

6.90 

14,36 

17.22 

7.14 

8,83 

12.58 

8.03 

8.05 

6.78 

6.24 

7.94 


Tabela  IV.  Dados  da  medida  de  dispersão  das  médias,  expressos  em  coeficiente  de  variação  (CV%),  para  diversas  variedades,  cortes  e In- 
tensidade de  Infestação  da  broca  da  cana-de-açúcar  externa  e interna,  nos  respectivos  agrupamentos  de  colmos  de  cana  cm  pé. 


CB47-355  NA56-79 SP70-1143 

Repetições Canarplanta 29  corte _Cana-planta_ 29corte _Cana-planta  _ 29corte 


hxterna 

Interna 

hxterna 

Interna 

hxterna 

Interna 

hxterna 

Interna 

hxterna 

Interna 

hxterna  Interna 

RI 

15.31 

13,54 

29,38 

13,20 

. 19,34 

29,33 

77,30 

77.28 

42,63 

56,20 

40,54 

33,83^ 

5 médias 

R2 

24,33 

37.37 

18,39 

19,95 

58,32 

42,53 

32,64 

41.60 

25,03 

36,10 

114.69 

144,36 

de 

R3 

28,18 

41,08 

20,34 

34,17 

52,01 

22,03 

43,43 

39,75 

33,14 

58.03 

62.62 

66.29 

5 colmos 

R4 

13,10 

7.70 

15,78 

57,09 

33.67 

25,82 

57,58 

54.93 

35,20 

44,69 

19.28 

16,23 

R5 

26,18 

26,47 

37,17 

37,16 

23,40 

21,79 

64,08 

95,59 

50,21 

36,43 

74,32 

90,01 

(continua) 
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Repetições 

OU  7-355 

NA56-79 

SP7n-114^ 

_ Cana-planta — 
Externa  Interna 

29  corte 

Externa  Interna 

_Cana-planta 

Externa  Interna 

29  corte 

Externa  Interna 

—Cana-planta — 
Externa  Interna 

— 29  corte 

Externa  Interna 

RI 

8,73 

12,10 

12,34 

13,68 

21,30 

11,01 

53,97 

23,67 

25,83 

35,82 

38,64 

36,32 

5 médias 

R2 

9,02 

7,10 

13,70 

16,27 

14,64 

6,77 

19,38 

47,05 

9,83 

25,58 

76,42 

90,35 

de 

R3 

11,01 

9,39 

17,23 

21,75 

26,07 

23,49 

23,88 

55,93 

24,90 

36,03 

66,28 

64,32 

10  colmos 

R4 

9,32 

8,04 

21,97 

25,34 

21,73 

31,88 

9,85 

34,58 

23,64 

30,01 

22,90 

26,27 

R5 

15,43 

24,10 

35,51 

26,69 

10,99 

11,94 

29,91 

71,89 

21,39 

32,42 

49,09 

40,50 

RI 

8,77 

8,50 

12,85 

4,94 

10,67 

6,55 

22,09 

29,51 

27,00 

33,82 

30,62 

31,53 

5 medias 

R2 

7,23 

20,16 

11,47 

12,95 

8,81 

26,10 

19,92 

23,26 

12,56 

5,05 

100,16 

101,39 

de 

R3 

8,90 

20,67 

14,83 

•13,01 

18,19 

17,43 

19,23 

16,45 

17,09 

29,05 

62,44 

36,95 

15  colmos 

R4 

6,51 

4,66 

17,42 

19,04 

11,86 

18,80 

31,00 

38,79 

29,85 

18,60 

22,56 

19,70 

R5 

16,58 

10,63 

10,59 

12,16 

13,93 

9,17 

40,40 

62,93 

46,18 

24,85 

46,14 

54,05 

RI 

6,48 

6,92 

11,60 

5,74 

7,81 

17,04 

37,39 

28,40 

13,17 

24,45 

14,93 

19,19 

5 médias 

R2 

6,56 

14,78 

11,30 

5,20 

14,48 

22,17 

8,60 

21,25 

11,86 

13,72 

55,26 

55,53 

de 

R3 

12,64 

7,03 

17,52 

13,99 

12,65 

19,71 

29,01 

11,74 

15,49 

23,65 

16,61 

13,92 

20  colmos 

R4 

3,39 

3,51 

12,37 

14,03 

12,06 

19,26 

24,40 

12,96 

19,66 

16,56 

78,68 

10,36 

R5 

9,40 

7,26 

11,73 

15,02 

13,07 

7,48 

9,16 

31,42 

15,18 

13,12 

41,90 

69,41 

RI 

5,07 

8,39 

1,00 

4,88 

6,17 

5,95 

18,28 

25,47 

14,60 

23,08 

15,66 

17,12 

5 médias 

R2 

5,66 

7,90 

2,24 

12,11 

24,82 

21,62 

22,05 

19,65 

11,87 

17,16 

41,60 

66,43 

de 

R3 

8,18 

7,91 

11,73 

10,29 

3,62 

11,67 

6,56 

21,57 

7,18 

21,60 

21,74 

13,54 

25  colmos 

R4 

2,84 

1,61 

13,75 

29,18 

14,45 

8,34 

15,79 

21,07 

13,23 

15,35 

15,01 

14,65 

R5 

10,68 

10,91 

11,48 

6,01 

9,66 

8,12 

23,41 

24,34 

22,17 

18,72 

39,64 

3,10 

RI 

3,35 

5,09 

8,98 

1,37 

6,57 

23,68 

16,75 

13,97 

8,12 

14,02 

13,33 

11,65 

5 médias 

R2 

4,19 

8,91 

6,41 

5,79 

16,45 

11,89 

17,77 

11,90 

7,92 

6,69 

27,09 

51,13 

de 

R3 

3,50 

6,49 

10,75 

6,23 

6,51 

39,34 

14,40 

10,48 

8,29 

14,42 

27,34 

25,13 

30  colmos 

R4 

2,44 

3,08 

8,93 

11,70 

7,94 

6,83 

14,26 

14,64 

11,39 

4,43 

9,01 

10,47 

R5 

11,53 

8,64 

14,53 

5,90 

2,40 

9.03 

10,65 

16,69 

9,37 

10.27 

22,05 

30,57 

RI 

1,63 

2,96 

2,92 

3,81 

7,47 

10,07 

11,24 

10,75 

5,13 

11,57 

11,74 

12,95 

5 médias 

R2 

2,92 

9,11 

5,29 

3,55 

10.30 

4,93 

4,70 

12,57 

4,78 

5,12 

30,00 

41,47 

de 

R3 

3,77 

9,39 

5,62 

11,31 

7,75 

8,67 

4,28 

3,59 

5.70 

9,28 

23,06 

22,83 

35  colmos 

R4 

2,89 

2,79 

3,99 

5,25 

3.98 

4,31 

9,12 

5,72 

6,43 

5,58 

6,09 

6,12 

R5 

12,17 

4,77 

7,18 

5,16 

3,55 

3,00 

17,58 

18,97 

9,18 

8,25 

21,65 

26,33 

RI 

2,38 

4,42 

4,16 

2,43 

4.44 

8,58 

16,09 

17,03 

3,19 

6,66 

7,25 

6,32 

5 médias 

R2 

2,17 

4,57 

3,87 

8,62 

11,18 

6,97 

11,59 

10,93 

5,13 

4,28 

10,51 

33,75 

de 

R3 

3,84 

6,14 

6,29 

3,66 

8,05 

6,97 

6,36 

7,78 

6,06 

9,12 

9,95 

11,43 

40  colmos 

R4 

1,93 

2,33 

5,00 

4,65 

1,25 

3,83 

10,7  8 

13,21 

6,64 

3,59 

2,81 

6,06 

R5 

2,50 

2,63 

9,13 

2,70 

3,04 

3,26 

7,12 

19,51 

3,25 

9,33 

9,95 

18,33 

RI 

1,57 

2,47 

1,96 

2,59 

3,88 

4,54 

5,68 

12,92 

2,22 

5,66 

4,67 

6,81 

5 médias 

R2 

0,70 

4,40 

2,98 

2,22 

3,75 

5,01 

5,44 

7,11 

4,40 

4,44 

18,25 

23,23 

de 

R3 

2,48 

3,31 

5,03 

5,05 

5.82 

4,99 

5,23 

4,44 

2,20 

1,52 

10,42 

10,81 

45  colmos 

R4 

1,53 

1,40 

2,12 

4,65 

3,50 

9,01 

3,27 

9,00 

4,25 

4,17 

1,98 

1,58 

R5 

3,37 

3,61 

3,92 

3,90 

2,28 

1,73 

10,14 

10.86 

4,40 

7,24 

•10,05 

11,53 

Tabela  V.  Dados  da  medida  de  dispersão  das  médias,  expressos  em  coeficiente  de  variação  (CV%),  para  diversas  variedades,  cortes  e In- 
tensidade de  Infestação  da  broca  da  cana-de-açúcar  externa  e interna,  nos  respectivos  agrupamentos  de  colmos  de  cana  em  pé 
com  gabarito. 

Repetições 

___  CB47-355 

NA56-79 

SP70-1 143 

Cana-planta  _ 

Externa  Interna 

29  corte 

Externa  Interna 

— Cana-planta 

Externa  Interna 

29  corte 

Externa  Interna 

—Cana-planta 

Externa  Interna 

29  corte 

Externa  Interna 

RI 

23,92 

25,46 

25,59 

25,71 

21,97 

14,86 

66,76 

61,04 

64,98 

72,24 

20,47 

52,49 

5 médias  R2 

.33,41 

35,57 

33,63 

26,27 

24,61 

31,18 

12,60 

12,58 

25,42 

27,60 

59,45 

46,89 

de  R3 

Í6,77 

15,97 

20,50 

14,35 

36,60 

20,16 

26,56 

56,85 

23,73 

41,47 

77,52 

71,26 

1 gabarito  R4 

17,05 

11,26 

24,26 

28,22 

20,89 

15,76 

30,29 

54,62 

25,05 

26,12 

48,71 

46,15 

R5 

33,73 

29,01 

21,33 

24,48 

19,40 

11,72 

67,63 

85,48 

23,17 

34,38 

66,05 

73,40 

(continua) 
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(continuação) 


Repetições 

CB47-355 

NA56-7Q 

CP70.1  1 

_Cana-planta 

Externa  Interna 

29  corte 

Externa  Interna 

Cana-planta 

Externa  Interna 

29  corte 

Externa  Interna 

—Cana-planta  _ 
Externa  Interna 

29  corte 

Externa  Interna 

RI 

9,41 

19,23 

12,88 

-11,70 

9,84 

9,97 

32,60 

16,42 

36,41 

25,01 

15,30 

32,27 

5 médias 

R2 

17,47 

17,42 

13,93 

21,34 

16,66 

20,65 

4,39 

6,76 

17,77 

19,62 

25,22 

32,39 

de 

R3 

11,32 

8,79 

5,70 

4,79 

19,11 

9,79 

12,03 

19,31 

10,80 

26,86 

38,79 

51,63 

2 gabaritos 

R4 

9,32 

6,02 

17,27 

17,51 

8,87 

10,88 

18,10 

17,23 

15,27 

13,78 

25,07 

32,23 

R5 

21,04 

10,54 

9,68 

18,59 

15,25 

7,96 

39,41 

35,34 

9,31 

26,60 

47,85 

48,90 

RI 

11,31 

9,11 

9,37 

10,79 

9,44 

6,65 

28,23 

18,94 

23,13 

35,46 

8,83 

21,36 

5 médias 

R2 

14,22 

14,55 

8,28 

14,73 

11,11 

13,77 

6,04 

5,42 

7,82 

11,14 

17,60 

13,92 

de 

R3 

8,13 

7,57 

8,65 

5,49 

12,33 

5,29 

13,04 

13,46 

9,60 

13,68 

34,47 

27,72 

3 gabaritos 

R4 

8,03 

4,17 

11,34 

12,99 

5,74 

7,26 

16,03 

11,25 

12,96 

8,03 

21,67 

14,03 

R5 

12,45 

10,48 

5,60 

11,34 

10,17 

3,25 

18,05 

32,71 

11,18 

16,35 

29,16 

29,57 

RI 

5,98 

6,36 

8,02 

7,49 

5,50 

2,79 

17,17 

15,27 

15,52 

18,09 

5,10 

13,14 

5 médias 

R2 

8,37 

9,17 

8,41 

7,71 

3,80 

7,80 

3,25 

3,10 

6,37 

6,94 

14,73 

11,78 

de 

R3 

4,19 

3,99 

5,12 

4,13 

9,16 

5,79 

6,64 

9,22 

6,15 

9,21 

19,60 

17,91 

4 gabaritos 

R4 

4,28 

2,79 

6,07 

7,06 

5,24 

3,94 

7,57 

8,65 

6,24 

6,52 

12,20 

11,54 

R5 

8,44 

7,25 

5,54 

3,67 

4,84 

2,93 

16,96 

20,89 

5,79 

8,59 

16,52 

18,36 

CONCLUSÃO 

Face  aos  resultados  obtidos,  recomenda-se  adotar, 
como  método  de  levantamento  de  “frente  de  corte”: 
coletar  na  leira  de  cana,  em  seis  pontos  distintos,  ao  acaso, 
feixes  de  cinco  canas,  totalizando  30  canas  por  hectare  e 
proceder  à contagem  externa  de  entrenós  brocados  e total 
de  entrenós. 
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A COLHEITA  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  SEM  DESPONTE 
E O SISTEMA  DE  PAGAMENTO  DE  CANA  PELA  QUALIDADE  - 
UM  ESTUDO  ECONÔMICO  PRELIMINAR 


* Salvador  Elias  FERRARI 
* * Octávio  Antonio  VALSECHI 
* * Clóvis  PARAZZI 


RESUMO 

Diversos  trabalhos  têm  sido  desenvolvidos 
nos  últimos  anos  sobre  as  implicações  da 
utilização  da  cana-de-açúcar  sem  desponte, 
para  a produção  de  álcool  etílico, 
pelas  destilarias  autônomas. 

Assim,  os  resultados  obtidos  até  o momento, 
incluindo  os  relativos  ao  processo  de 
fermentação,  têm  levado  diversas  unidades 
industriais  a adotarem  a prática  de 
não  desponte  da  cana-de-açúcar  para  a 
produção  de  álcool  direto. 

Este  trabalho  apresenta  uma  análise  econômica 
preliminar  da  utilização  ou  não  do  desponte 
da  cana-de-açúcar,  interpretada  em  função 
do  sistema  de  pagamento  de  cana  pela 
qualidade,  adotado  no  país, 
onde  a prática  de  não  despontar  as  canas 
na  colheita  não  apresentou 
inconvenientes  econômicos. 


INTRODUÇÃO 

A utilização  da  cana-de-açúcar  sem  desponte,  para  a 
produção  de  álcool  etílico  nas  destilarias  autônomas  do 
País,  vem  sendo  estudada  por  alguns  autores,  após  a cria- 
ção do  Programa  Nacional  do  Álcool,  em  1975. 

Assim,  SILVA  et  aliil3)  e SILVA  JR.  £ SILVA14’ 
realizaram  análises  econômicas  com  relação  aos  custos  de 
produção  agrícola,  incluindo  corte,  carregamento  e trans- 
porte, para  canas  colhidas  com  e sem  desponte,  onde  as 
sem  desponte  apresentaram  os  menores  custos  por  tonela- 
da. FERRARI*  ’,  estudando  a fermentabilidade  dos  cal- 
dos extraídos  das  canas  com  e sem  desponte,  verificou  não 
haver  diferenças  entre  as  eficiências  de  fermentação  para 
as  variedades  NA56-79  e CB41-76. 

Esses  resultados  obtidos,  não  desfavoráveis  à utiliza- 
ção da  cana-de-açúcar  sem  desponte,  vêm  hoje  deparando 
com  uma  série  de  implicações,  ressaltando-se,  pela  impor- 
tância, o fato  da  introdução  do  sistema  de  pagamento  de 
cana  pelo  teor  de  sacarose  e pureza  no  Brasil. 

Desse  modo,  passa-se  a exigir  agora  uma  análise  da 
qualidade  da  cana-de-açúcar  com  e sem  desponte  frente  a 
esse  sistema  de  remuneração  da  matéria-prima,  para  me- 
lhor avaliação  e decisão  pela  utilização  da  prática  de  não 
despontar  a cana-de-açúcar  para  a produção  de  álcool  etíli- 
co nas  destilarias  autônomas. 

Este  trabalho,  portanto,  tem  por  objetivo  uma  análi- 
se econômica  preliminar  da  utilização  du  não  do  desponte 
da  cana-de-açúcar,  interpretada  em  função  do  sistema  de 
pagamento  de  cana  pela  qualidade  adotado  no  País. 


* Eng?  agr?,  MS,  Área  de  Indústria  do  IAA/PLANALSUCAR. 
**  Eng?s  agr?s.  Área  Regional  de  Indústria  da  Coordenadoria  Re- 
gional Sul  do  IAA/PLANALSUCAR. 


40 


Brasil  Açucareiro,  Rio  de  Janeiro,  104(3  e 4)  1986. 


MATERIAIS  E MÉTODOS 

Os  resultados  analíticos  utilizados  foram  oriundos 
dos  trabalhos  de  PARAZZI  et  alii(2)  e SILVA  et  alii(3), 
onde  também  se  analisaram  dados  referentes  a custos 
de  produção. 

A interpretação  e os  cálculos  referentes  ao  sistema 
de  pagamento  de  cana  pela  qualidade  foram  efetuados  de 
acordo  com  as  fórmulas  e parâmetros  adotados  para  o Es- 
tado de  São  Paulo,  conforme  VALSECHI  et  alii^5),  e os 
preços  de  cana-de-açúcar  e transporte  do  Ato  05/86  de 
03/03/86,  do  Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool. 

RESULTADOS  E DISCUSSÃO 

Na  Tabela  I são  apresentados  os  valores  percentuais 
de  custos  de  produção  de  cana  por  tonelada  e por  hectare, 
obtidos  por  transformação  dos  dados  de  SILVA  et  alii^3\ 
É importante  salientar  que  os  autores  consideraram, 
na  obtenção  dos  resultados,  as  seguintes  produções  agrí- 
colas: 

— Cana  sem  desponte:  78,8  t/ha  e 

— Cana  com  desponte:  70  t/ha. 

A análise  da  Tabela  I permite  afirmar  que  os  custos 
de  produção,  por  tonelada  de  cana,  são  menores  quando 


se  colhem  as  canas  sem  adoção  da  prática  do  desponte, 
mas  quando  se  determinam  os  valores  de  custos  de  produ- 
ção por  unidade  de  área  (hectare),  os  mesmos  são  pratica- 
mente iguais  para  canas  colhidas  com  e sem  desoonte, 
em  função  principalmente  da  maior  quantidade  de  cana  a 
ser  carregada  e transportada  por  hectare. 

A Tabela  II  apresenta  as  médias  dos  resultados  de 
açúcares  redutores  % caldo  (AR  % caldo),  fibra  % cana  e 
pureza,  seguidas  das  respectivas  diferenças  mínimas  signifi- 
cativas e,  por  impossibilidade  de  análise  de  variância, 
apenas  as  médias  dos  resultados  de  tonelada  de  cana  por 
hectare  (t  cana/ha),  pol  % cana  (PC),  relação  percentual 
do  preço  da  tonelada  de  cana  e relação  percentual  do  valor 
por  hectare  para  as  canas  colhidas  com  e sem  desponte, 
após  queima,  obtidas  através  de  cálculos  do  trabalho  de 
SILVA  et  alii^3\ 

Observa-se  que  as  canas  colhidas  sem  desponte  apre- 
sentaram menores  valores  de  PC  e pureza  e maiores  valores 
de  açúcares  redutores  e fibra,  redundando  em  preços  por 
tonelada  de  cana  menores.  Ao  se  comparar  os  resultados 
de  valores  por  hectare,  os  mesmos  são  superiores  para  essa 
prática,  de  acordo  com  o atual  sistema  de  pagamento  pela 
qualidade. 


Tabela  I.  Relação  percentual  de  custos  agrícolas  para  canas  colhidas  sem  e com  desponte. 


Discriminação 

Custos  Dor 

Tonelada 

Hectare 

Sem  desponte 

Com  desponte 

Sem  desponte 

Com  desponte 

Corte,  mão-de-obra 

80,0 

100,0 

90,2 

100,0 

Transporte  de  pessoal 

59,1 

100,0 

66,7 

100,0 

Carregamento,  máquinas 

100,0 

100,0 

112,7 

100,0 

Transporte  de  cana 

100,0 

100,0 

112,7 

100,0 

Custos  agrícolas  (subtotal) 

89,1 

100,0 

100,4 

100,0 

Outros  custos  de  produção  de  cana 

88,7 

100,0 

100,0 

100,0 

Custos  totais  (sem  margem  de  lucro) 

88,8 

100,0 

100,1 

100,0 

Adaptado  de  SILVA  et  alii^3\ 


Tabela  II.  Médias  dos  resultados  de  açúcares  redutores  % caldo  (AR  % caldo,  fibra  % cana  e pureza,  seguidas  das  respectivas  diferenças 
mínimas  significativas  e médias  dos  resultados  de  toneladas  de  cana  por  hectare  (t  cana/ha),  pol  % cana  (PC),  relação  percentual 
do  preço  da  tonelada  de  cana  e relação  percentual  do  valor  por  hectare,  para  canas  queimadas  e colhidas  com  e sem  desponte. 


Tratamento 

AR  % caldo 

Fibra  % cana 

PC 

Pureza 

t cana/ha 

Relação  percentual 
do  preço/t  cana 

Relação  percentual 
do  valor/ha 

Sem  desponte 

0,50 

13,90 

12,65 

81,51 

78,9 

92,1 

103,8 

Com  desponte 

0,40 

12,33 

13,66 

82,74 

70,0 

100,0 

100,0 

dms 

0,04 

0,35 

0,91 

Tukey  5 % 

Adaptado  de  SILVA  et  alii(3). 
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A Tabela  III  apresenta  as  médias  dos  resultados  de 
açúcares  redutores  % caldo  (AR  % caldo),  fibra  % cana, 
pol  % cana  (PC),  pureza  e toneladas  de  cana  por  hectare 
(t  cana/ha),  seguidas  dos  respectivos  coeficientes  de  varia- 


desponte,  alertando-se  ainda  para  o fato  de  que,  com  rela- 
ção ao  setor  industrial  (destilarias  autônomas),  haverá  um 
aumento  do  número  de  litros  de  álcool  produzidos  por 
hectare. 


Tabela  III.  Médias  dos  resultados  de  açúcares  redutores  % caldo  (AR  % caldo),  fibra  % cana,  pol  % cana  (PC),  pureza  e toneladas  de  cana 
por  hectare  (t  cana/ha),  seguidas  dos  respectivos  coeficientes  de  variação  e diferenças  mínimas  significativas,  e médias  dos  re- 
sultados de  relação  percentual  do  preço  da  tonelada  de  cana  e relação  percentual  do  valor  por  hectare,  para  três  níveis  de  des- 
ponte da  variedade  NA56-79  (cana-soca). 


Tratamento 

AR  °l  caldo 

Fibra  % cana 

PC 

Pureza 

t cana/ha 

Relação  percentual  Relação  percentual 
do  preço/t  cana  do  valor/ha 

To 

0,89 

11,59 

13,78 

83,89 

158,57 

93,0 

111,1 

T3 

0,73 

11,50 

14,47 

85,72 

137,08 

99,0 

102,2 

T5 

0,64 

11,46 

14,65 

85,57 

132,80 

100,0 

100,0 

cv(%) 

18,16 

4,48 

3,05 

1,31 

50,31 

dms 

Tukey  5% 

0,17 

0,65 

0,55 

1,38 

19,79 

dms 

Tukey 1 % 

0,23 

0,84 

0,71 

1,79 

25,67 

Adaptado  de  PARAZZI  et  alii^).  T3  = Cana  com  desponte  na  inserção  da  bainha  da  folha +3. 

To  = Cana  sem  desponte.  T5  = Cana  com  desponte  na  inserção  da  bainha  da  folha +5. 


ção  e diferenças  mínimas  significativas  e,  por  impossibili- 
dade de  análise  de  variância,  apenas  as  médias  dos  resulta- 
dos de  relação  percentual  do  preço  da  tonelada  de  cana  e 
relação  percentual  do  valor  por  hectare  para  três  níveis  de 
desponte,  da  variedade  NA56-79,  cana-soca,  colhida  após 
queima . 

Verifica-se  que  não  houve  diferença  significativa  en- 
tre os  níveis  de  desponte  na  inserção  da  bainha  da  folha 
+3  e +5,  para  nenhum  dos  parâmetros  estudados. 

Quando,  porém,  se  comparam  as  médias  dos  parâ- 
metros estudados  das  canas  colhidas  sem  desponte  e as 
que  foram  colhidas  com  desponte  na  inserção  da  bainha 
da  folha  +5,  que  corresponde  aproximadamente  ao  deno- 
minado desponte  normal  utilizado  pelas  unidades  indus- 
triais, verifica-se  que  somente  para  a fibra  % cana  os  resul- 
tados não  diferiram  estatisticamente. 

Assim,  como  era  de  se  esperar,  observa-se  um  decrés- 
cimo dos  valores  de  PC  e pureza  nos  colmos  das  canas  não 
despontadas,  pela  introdução  dos  ponteiros,  os  quais  apre- 
sentam uma  maior  quantidade  relativa  de  açúcares  reduto- 
res, além  de  menor  concentração  de  sacarose,  refletindo 
na  qualidade  da  cana  e,  conseqüentemente,  no  preço  da 
tonelada  de  cana,  calculada  de  acordo  com  o atual  sistema 
de  pagamento  pela  qualidade. 

No  entanto,  a análise  dos  resultados  referentes  aos 
valores  obtidos  por  hectare  para  as  canas  colhidas  com  e 
sem  desponte  (tabelas  II  e III),  juntamente  com  os  resulta- 
dos da  Tabela  I,  permite  inferir  que,  do  ponto  de  vista 
econômico,  não  há  inconveniente  em  se  colher  canas  sem 


COMENTÁRIOS  FINAIS 

Os  cálculos,  as  análises  e as  interpretações  dos  resulta- 
dos estudados  permitem  as  seguintes  principais  obserções: 

— Os  custos  de  produção,  por  tonelada  de  cana,  foram 
menores  para  as  canas  colhidas  sem  desponte; 

— Os  custos  de  produção,  por  hectare,  foram  iguais  para 
as  canas  colhidas  com  e sem  desponte; 

— Os  preços  obtidos,  por  tonelada  de  cana,  foram  sempre 
menores  para  as  canas  colhidas  sem  desponte; 

— Os  valores  obtidos,  por  hectare,  foram  superiores  para 
as  canas  colhidas  sem  desponte. 

Assim,  a adoção  da  prática  de  não  despontar  as  ca- 
nas na  colheita  não  apresentou  inconvenientes  econômi- 
cos, com  relação  ao  atual  sistema  de  remuneração  da  cana- 
de-açúcar. 

Finalizando,  torna-se  imprescindível  salientar  que  a 
obtenção  dos  resultados  apresentados  neste  trabalho  está 
vinculada  aos  seguintes  principais  cuidados,  dentro  do  pla- 
nejamento de  safra  da  unidade  industrial: 

— Colher  as  canas  dentro  do  seu  período  ótimo  de  matu- 
ração; 

— Atentar  para  as  características  varietais  das  canas  a se- 
rem colhidas,  quanto  ao  número  de  folhas  verdes  apre- 
sentadas; 

— Realizar  a queima  das  canas  sempre  em  períodos  mais 
favoráveis  do  dia,  de  modo  que  ela  seja  a mais  perfeita 
possível; 

— Não  utilizar  a colheita  das  canas  sem  desponte  durante 
os  períodos  chuvosos  da  safra. 
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OPINIÃO 


DISCURSO  PROFERIDO  PELO  DOUTOR  JOSÉ  RIBEIRO  DE  TOLEDO  FILHO 
PRESIDENTE  DO  IAA,  NA  SESSÃO  DE  FNCERRAMENTO  DA 
XXII  REUNIÃO  DO  GEPLACEA 


Nestes  dias  de  convivência  e de 
avaliação  dos  problemas,  tanto  no 
seu  âmbito  de  natureza  comercial  co- 
mo no  de  natureza  tecnológica, 
na  tentativa  de  se  definirem  soluções 
práticas,  soluções  que  venham  a me- 
lhorar o intercâmbio  tecnológico  en- 
tre os  países  latino-americanos  e do 
Caribe  produtores  e exportadores  de 
açúcar,  nós  concluímos  que  é funda- 
mental, no  âmbito  de  cada  país  pro- 
dutor, que  haja  um  mecanismo  regu- 
lador da  atividade  produtora  de  cana, 
açúcar,  álcool  e outros  derivados, 
tendo  em  vista  a importância  da  pro- 
dução canavieira  para  os  países  do 
Caribe,  bem  como  a importância  so- 
cial de  que  se  reveste  a atividade, 
considerando-se  ser  ela  extremamen- 
te absorvedora  de  mão-de-obra. 

É,  portanto,  fundamental  a exis- 
tência de  organismos  oficiais  que  te- 
nham como  principal  objetivo  plane- 
jar a atividade,  no  que  respeita  ao  vo- 
lume de  produção,  ao  volume  a ser 
exportado,  assim  como  definir  a re- 
muneração adequada  aos  diversos 
produtos  derivados  da  atividade. 

A experiência  brasileira  muito  vá- 
lida, é da  mais  alta  importância  tanto 
a nível  nacional  como  internacional, 
haja  vista  o grande  volume  de  produ- 
ção de  cana  que  hoje  o Brasil  registra. 
A desestabilização  desse  volume, 
a ordenação  inadequada  da  produção 
de  cana  e seus  produtos  finais,  basica- 
mente o açúcar  e o álcool  podem, 
sem  dúvida,  desestabilizar  forte  mente 
o mercado  internacional,  quer  de  açú- 
car, quer  de  álcool. 


O Brasil,  hoje,  detém  um  estoque 
de  cana  da  ordem  de  230  milhões  de 
toneladas.  Se  toda  ela  fosse  transfor- 
mada em  açúcar,  significaria  algo  co- 
mo 24  milhões  de  toneladas  de  açú- 
car por  ano.  É um  número  forte, 
é um  número  que  assusta,  dado  que 
qualquer  pequeno  desequilíbrio  nes- 
se volume  poderá  afetar  de  maneira 
muito  significativa  o mercado  tan- 
to a nível  interno  como  a nível  ex- 
terno. 

0 Brasil,  a partir  de  maio  de  1986, 
implantou  um  mecanismo  de  planeja- 
mento de  safra  que  envolve  uma  vi- 
são de  futuro,  uma  visão  dos  três 
anos,  buscando  adequar  o volume  de 
produção  de  açúcar  e álcool  ao  con- 
sumo interno,  e as  possibilidades  de 
exportação. 

0 planejamento  da  safra  no  Brasil, 
hoje,  tendo  em  vista  principalmente  a 
existência  de  regiões  produtoras  ex- 
tremamente heterogêneas,  é grande 
preocupação  do  Governo,  que  gra- 
dual mente  deverá  aperfeiçoar  o sis- 
tema. 

A nossa  prioridade  máxima,  é abas- 
tecer o mercado  interno  de  açúcar  e 
álcool  e,  secundariamente,  exportar 
os  excedentes,  tendo  em  vista  sobre- 
tudo que  o mercado  internacional, 
notadamente  de  açúcar,  convive  com 
forte  desestabilização  de  preços. 

Entendemos  também  que  tanto 
é importante  o planejamento  das 
safras,  o planejamento  da  atividade 
como  um  todo,  a níveis  nacional 
e internacional,  como  é de  funda- 
mental importância  o fortalecimen- 


to das  instituições  que,  de  certa  for- 
ma, coordenam  o desenvolvimento 
a nível  internacional  e a nível  re- 
gional. 

Por  tudo  isso,  achamos  que  os  paí- 
ses que  compõem  o GEPLACEA  de- 
veriam adotar  uma  política  de  forta- 
lecimento da  instituição,  no  sentido 
de  encontrar  uma  forma  de  diálogo 
com  os  países  desenvolvidos  que  ado- 
tam políticas  de  protecionismo  e 
concedem  fortes  subsídios  à produ- 
ção interna  do  açúcar,  de  modo  a tor- 
nar esses  mercados  um  pouco  mais 
abertos  e um  pouco  mais  justos. 
Pensamos  que,  a nível  regional, 
o GEPLACEA  constitui  um  canal  de 
comunicação  com  os  demais  países 
produtores  e consumidores,  da  maior 
valia. 

Queremos,  nesta  oportunidade, 
agradecer  a presença  de  todos  os  se- 
nhores delegados,  de  todos  os  senho- 
res operadores  internacionais  de  açú- 
car que  aqui  se  encontram,  dos  se- 
nhores jornalistas  e de  todos  os  que, 
de  forma  direta  ou  indireta,  contri- 
buíram para  o pleno  sucesso  desta 
Assembléia,  notadamente  o Secreta- 
riado Executivo,  que  cuidou  de  toda 
a organização,  de  toda  a parte  logísti- 
ca, para  o bom  funcionamento  da  As- 
sembléia. 

Agradecendo,  então,  a presença  de 
todos,  peço  que  desculpem  qualquer 
falha  de  natureza  logística  ou  de  hos- 
pitalidade que  eventualmente  possa 
ter  ocorrido. 

Muito  obrigado.  Declaro  encerra- 
da a Assembléia. 
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PROGRAMA  NACIONAL 
DE  MELHORAMENTO  DA  CANA-DE-AÇÚCAR 

SUPERINTENDÊNCIA  GERAL 

Rua  João  Pedro  Corrêa,  1 15,  StêTerezinha 
PABX  (0194)  33-5077  - CP  88  - Telex:  019/1 281 
CEP  13400  - Piracicaba  - SP 

COORDENADORIA  REGIONAL  SUL 

Via  Anhangüera,  Km  174  - PABX  (0195)  41-4711  - CP  153 
Telex  019/1872  - CEP  13600  - Araras  - SP 
ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  REGIONAL  DO  OESTE  DE 
SÃO  PAULO 

Rua  Duque  de  Caxias,  851  - PABX  (0186)  23-8059 
CEP  16100  - Araçatuba  - SP  - Base  F ísica  - Vai  paraíso 
ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  REGIONAL  DE 
SANTA  CATARINA 

Rodovia  St?  Catarina,  486,  Km  7 - Zona  Rural 
PABX  (0473)  44-0050  - CP  102  - Telex:  047/3276 
CEP  88300  - Itajaí-SC 

ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  REGIONAL  DO 
NOROESTE  DO  PARANÁ 
Avenida  Paraná,  1 100  - PABX  (0444)  22-2714 
CEP  87700  - Paranavaí  - PR 

ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  REGIONAL  DO  MATO 
GROSSO  DO  SUL 

Rua  Luiz  Gama,  4 - PABX  (0671)  382-3847 
Telex:  067/2545  - CEP  79100  - Campo  Grande  - MS 
ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  REGIONAL  DE 
MATO  GROSSO 

Rua  Diogo  Domingos  Ferreira,  336  - Tel.:  322-3306 
Telex:  652358  - CEP  78000  - Cuiabá  - MT 
Base  Física  - BR  364  - Km  292  - Jaciara  - MT 
ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  REGIONAL  DE  GOIÁS 
SCS  - Edifício  "JK",  salas  87/88  - 89  andar 
PABX  (061)  223-0567  - CEP  70306  - Brasília  - DF 
ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  REGIONAL  DE 
BANDEIRANTES 

Rodovia  BR  369  - Km  47  - PABX  (0437)  42-1337 
CEP  86360  - Bandeirantes  - PR 
ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  DE  QUARENTENA 
DE  ANHEMBI 

Rodovia  SP-1 47  - Km  25 -Tel.:  (0149)  65-1131 
CEP  1 8620  - Anhembi  - SP 
ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  DE  PRADÓPOLIS 
Rodovia  Mário  Donegá,  Km  26  - CP  31 
CEP  14850  - Pradópolis  - SP 

ESTAÇÃO  DE  TESTES  F ITOPATOLÓGICOS  DE  JACARÉ í 
A/C  do  Colégio  Técnico  Agrícola  "Cônego  José  Bento” 
Avenida  9 de  Julho,  5 - Bairro  do  Avareí  - CP  18 
CEP  12300  - Jacareí  - SP 


COORDENADORIA  REGIONAL  NORDESTE 

BR  104  Km  85  - PABX  (082)  261-1366  - CP  344 

Telex:  082/1101  - CEP  57000  - Maceió  - AL 

ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  REGIONAL  DO  RECÔNCAVO 

BAIANO 

BR  324  - Km  65,5  - Rodovia  Salvador/Feira  de  Santana 
Nazaré  de  Jacuípe  (distrito) 

CEP  43850  - São  Sebastião  do  Passé  - BA 
Tel.:  (075)  242-2164  - Amélia  Rodrigues  BA 
Correspondência  para:  I AA/PLANALSUCAR  - Posta-Restante 
Correio  de  Amélia  Rodrigues  - BA  - CEP  44230 
ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  REGIONAL  DE  SERGIPE 
Pça.  General  Valadão,  s/n9  - 29  andar  - Edifício  do  Palace 
Hotel  - PABX  (079)  224-1846  - CP  126  - Telex : 0792/1 44 
CEP  49000  - Aracaju  - SE 


COORDENADORIA  REGIONAL  NORTE 

Rua  Presidente  Juscelino  Kubistchek,  s/n9 
PABX  (081)  621 -0444 -CP  1888 -Telex:  081/1 622 
CEP  5581 0 - Carpina  - PE 

ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  REGIONAL  DA  PARAÍBA 
Av.  Epitácio  Pessoa,  753  - PABX  (083)  224-4227 
e 224-1462  - CEP  58000  - João  Pessoa  - PB 
Base  Física  - Camaratuba 

ESTAÇÃO  r XPERIMENTAL  REGIONAL  DO  MARANHÃO 
Rua  Padre  Gerosa,  1 142  - PABX  (098)  521-1769 
CEP  65600  - Caxias  - MA  - Base  F ísica  I - Caxias, 

Base  F ísica  1 1 - Monção  - MA 


COORDENADORIA  REGIONAL  LESTE 

Estrada  Campos  - Goitacazes,  s/n9 

PABX  (0247)  22-5505  - CP  355  - Telex:  021/30558 

CEP  28100  - Campos  - RJ 

ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  REGIONAL  DE  MACAÉ 
Rodagem  - Carapebus  - Macaé 
CEP  28700  -Macaé-  RJ 

(Correspondência  a/c  da  própria  Coordenadoria) 


COORDENADORIA  REGIONAL  CENTRO 

Rodovia  Ponte  Nova  - Oratórios,  Km  12 
PABX  (031)  881-1521  e 881-1098  - CP  342 
CEP  35430  - Ponte  Nova  - MG 
ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  REGIONAL  DC 
TRIÂNGULO  MINEIRO 
Avenida  Cipriano  Del  Favero,  726 
PABX  (034)  236-8477,  236-8625  e 232-2279 
Telex:  034/3252  - CEP  38400  - Uberlândia  - MG 
ESTAÇÃO  EXPERIMENTAL  REGIONAL  DO 
SUL  DE  MINAS 

Rua  dos  Maias,  333  - PABX  (035)  521-3880  - CP  153 
CEP  37900 -Passos -MG 
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MINISTÉRIO  DA  INDUSTRIA  E DO  COMÉRCIO  - MIC 
INSTITUTO  DO  AÇÚCAR  E DO  ÁLCOOL  - I AA 
DEPARTAMENTO  DE  ASSISTÊNCIA  A PRODUÇÃO  - D AP 


